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CORREIO DA LAV:OURA 
NOVA JGUA(''t' rRJ) ANO LX; - :-:Abdo, l'l. 

e domingo Prt-çe drst~ exemplar - Cr$ 3,00 - -----------------------------------
JtAGA~HÃES PIN_JQ EM NOVA IGUAÇU Oarcílio detende atual 

número de cadeiras 
plara a assembléia 

senador reafirma sua crença 
numa democracia sem adjetivos Tem('rOsc1 de QU(.· t.. H'U Partido, ""' ARl!..::NA BOír.ét um re­

c,,. !.M ,•:.elç()\.·~ dn ,.,rú>.•mo ano, mal.-. 1ima vr-z o Deputado 
D:ir .. ·wo AJ,-re!-, do ;,!C'nbTlo da Câmara Fed,!ral, voltou a fa.­
Jdl" :-11 prc•,n -'l"fio dt> 1:-.r-nrfatoJ P na compo~ição ria J,ssem­
t,;e1i1 ~~-;1slc11.ivf'._ O <k,;c,,rso, na ,·C'rdadc-, ,;p detc-v(' nPste úl­
timo tem..-. poi.:; rnt('nde e r('presc-ntante arcn;sta "qw·· o rlispo­
-.tti\·c, l~go.l que garan1c em lei a irrcdutibilidacL.~ do numero 
rlp rt>pre!i.t"ntantcs na C.f>em.:ir" Fedcnl deve ~crvir d,~ paratJ;g­
ma p,,ra a t ixaçii.r. do riúfT'ro de deputados estaduais09 Em sin­
tc tc, o D,r,urn,d,: CJ,..frf'ld1• :::i idéia de que a ALERJ <le\"c con-
1 tnJar e m 94 n.:p1 C'~('ntantcs, número est<' determinado pela 
111~ .v do', <·,.E,;t:tdr,:- d('! Rio e Coanabara. A tese <le Dar-d­
!io A:,res !.U:.1í>nV:I-~ rni f'lto de 'lU(' muito embora tenha 
~ ~1'..n:cit)io do Rio de J<"neiro um núm~ro dí' cl,..itor<' . equi­
\.O.lcl.l<' t.o de, .(·-.tantc do E'>t:ido 1antigo RJ) - a .. conscl .. 
i:n·.1;;. pohtic.i da:-- çua~ unida<les mantém-sr intocável, pelas 
~oas pcculiaric\ade!i mtn!"l~eca.s. destacando-se dentre ela.,:; a di­
v;~ã,. do Eo:tad,, <.lo Rio , m 64 m 1Jnicípics. com liP-ra.n<;as pró­
pdu~ chetiando d11"0tório:- e pn~feitO!,; nascidos nas regiões que 
go\~•u1am" 

1 Sl'nador <la R~púhlin, 
'~" dP ,1ai.:alh:"1e:.. P~n.to. 

do d:• ~u • _ recente v·s1ta 
Qtl~~lc..' ,1unic1p1c>, d11>: l 4 d<' -
3 ~J,; rll'monstrou, pC"-la lc•-
1~1'8 (k> um hrc\"C flhc:..irso 
:.,.,;amentc- f.'.,crlt , que _es~a­
:;- f)('m as,css~ra?o. a rt'"'pt.:1tn 
(Ili n•lllidadl" h1,;.tor:ca de . '\o­
,. l~ú'(U. Como hom mmf'1-
- m"treiram.;>-nt11 rclc•mbr"lu 

;·ra ,;ma razot;~-cl platé•a de 
iitico:> l' curioso~. que se 

~1;caram para a sal,:, de 
~,,ssõ~s d~ ,.....âm!r> )-J-rnicip:11. 
,, dncdos tl;;tor co, eomun,;. 

~-ntfC' o :\tun!cipio de ~o-.·a 

1~ua\U l' o 1:s1arlo de :!\11w.1:, 

ljl'fdi~. • • . 
Di<-~e-. ;?O 1n1c1at seu d1,;-

u~> na Cá.maia ~lunic:pal 
M \"o•:a. Iguaçu, minutos .:-_1:'­
t~ .. d(' receber o tituL· C-:e C1-
:iadão ·1u':.~uano. outorg3d.., 
plr aquela Ca,;a Lec-ü;ltti\·a, 

:;e- ""em terras de anti6"0 en­
~- onde iria nasce1· a 
atual cidade de No,..·\ Igua­
' pass .. ,·a. no i-éculo XVlII, 
!IDll estrada chamada de C;:i­
minho de Terra F'rme Ela 
·'.1'tsrent .u, liga\'l o Rio d::­
J;neiro a ~1in:>~ Gerais. Com 
('i tr-.imCOtT!'r do tempo mu­
,iaram os. rumos que le,·aram 
ao planalto mineiro !\fa-: 
aquela estr~da ficou como 
~1mb:lo do Yinculo que. :-.tra­
,&. da histõr!a, scmpr<> no'­
:n1r aos fluminenses''. 
R"feriu-se. noutro trecho 

de ~-cu discur.>o. ao de~c-nvol­
rnne-nto cultural do )>tunjci­
pio e lembrou o "eminente 
oi.spo O;;m Adriano Hypoli­
ro·· dizendo: "Não será de­
mais Jem'>rar neste Municipio 
- com~ nos."õa home-nagem ao 
,mtnente bispo Dom ,\drbno 
ttypolit :-- - qae o crisFanis­
llO tornou consuh3tancía.1 <'O 

oonCt>ito d-, democracia. que 
,·inha da antiguidade clássi­
ca. a con.:,ciênc'a da líberdJ.de 
e o sentimento de que todos 
cs homens devem ser soUdã­
r'o,. entre si. porque são fi­
loos do mesmo pai'' 

CORREJO DA LA VOllRA. 
O PIO:-IEIRO 

- :-;.,,bcmos que cultura é 
tudo ariuilo que enobrece a 
\,da hum-ana, e a democracia, 
P0r • ..-s.o me:>mo. é um prcbJe­
rn. f'minentem~nte cultural . 
Ela é a idêia que lastreou 
toda _. civilização e. QU-"'1.ndo 
JJal'PCia entrar em colapso, er"I 

para lo~o r ·'Surdr com ~ 
C'"'l:tr-:crriinflna força 1· a :ilta 
t1<'lt"'7a dt.·; an<.:eJos hum~nos 
d<.> j:istiça, iwaldadc- " tratt'r­
ni(L1de. Adjt-tivá-la e dcsfi­
~urar-lhc a ess{'nda, qu<> ja­
ma,s pod~ ser quC'c,tionad; . 

- E' por ir-;ua.l d(' r ·s--nlt<u 
a atu.içâo combath·a dt' um, 
1mprcn~a local cujo pion<'iric­
mo e a b e ao se:'\:'!genâri-1 
COHRE'.O DA LA\'OUR ·, 
Como democrat::i., salldo os 
1·ravos jornalist:u em ... e:1s in­
gimtes cstoreos pelo aperlei­
ccamento d.• c e m uni d a dt• 
1gunçuana 

PROCURA-SE t;M 
PREFEITO! 

O Vere:-dor Mário ~tarque~. 
responsâ\"e} pelo roteiro do 
Senador Mag"\lhã~s Pinto du­
rante a sua bre\"e visita ao 
Municipio de Nova IguJçu 
a.:, dar entrada no gab'netc 
do Prefeito, ":,.ntindo qac o 
Sr Ruy de Queiro-i havi~. se 
au~ntado juntamente com o 
seu Chefe de Gabinete, excla­
mou· "Prccura-se um prefi:!-i­
to!" 

O $enador enll-ou no gJbi­
nete do Prefeito e, !=entindo a 
a:isência do Chefe do Exe-
cutivo iguaçuano, baixou 
~beça num Yi;íyeJ sinal d<: 
d~sapontamento. 

A nossa report.acem, de 
imedi.uo, peri.=;untou éa.o ilustre 
vWtante (que em suas an· 
danças pleiteia, junto à c.::n­
venção nacional da ARENA 
disputar, por via indireta, o 
posto Ce Presidente da Rcpll­
bl:ca \, o que ach.J.va da au­
sência do Prefeito. O Sena­
dor. num tom irônjco. resp;;:n. 
deu: "Me informaram que o 
Prefeito foi se avistar com o 
Governador. Prefiro aere(,:t ~ r 
nesta informaç:":o 'lUe n:::1tro 
pretexto qualquer" 

ENTREVISTA COLETIVA 

No final de su.: visita ao 
Município de No,·a Igua('u, o 
f'ar:rFdl\tO 3 presidência d.·. 
República. a pedido do Pe. 
Antonio Outra, capelão d~ 
presídio de Niterói. e membro 
rl:• romith:a do S~nallor. c~n­
cedeu um:1 entrevista colcttVa 
a imprens"', na qual ?herdou 

<C'ONCLID N.A. PAO ! ' 

DEPUTftDO CRITICA FARIA LIMA 
EM DEFESA DO JORNALISTA 
• Lamentand-, que o Rio d(' 
.;al)(-Jro esteja ~mio governa­
tio Dor 11m homem como Fa­
ru Lrna. o Deputado José 
llauríciQ (~fDB-RJ' denun­
~iou_ M últ;mc dia 10. o veto 

0 go,·erhante qu~ derrubou 
t1rc,l<:to 11ue reser.-~,..~ ªº"" 
J~·na.Ls.tas profi.s:~)Onais a:; a:-­
'~Sorlas d.- i:nprC'n!.a dos ór­
CilQs H"'d1J:\is. 

l S-r-r:und:! o pnlamenta.r opo­
· 1<'LOn:~ta. a :•lcgac;:ão do G'l­
\Y.rn1dror Fari11 Lima chf>ga a 
:r nfantil. ao j:1st fic-~r o 

to _ corn o fato d(> que o 
!~~·1rru·nt~ de t;tL<: fun ôe-~ já 

í); d;;,11~:d~ ,,m ]01 •. 

1~ ~ - .se . Mauric o que ~ 
• lUr ctr-Lm• a forma de 

!iro\ •rnf>ntr:i ri' n f,O{'.c . f• con­
raoor 1• J·.(Jrma~ estall('lccída. 

pela lc:i!-ilação que trata do 
assunto. Explicou que o de­
creto de regularnent.?(ác d ... 
profi!= .... fiO di~põc s,·rem _pr. ,·a.t~­
Yas d<' jornalistas proLss1ona1.> 
as hnc:ões inerente,; ao ~argo. 

o parl;omentar fluminense 
fe-i um ap-olo ~o CongN's~.-, 
N:cional no rentid·. de ap~ro­
rnr O projPto do Sena~º! ~él­
""º" Carne;ro rom 1dent1co. 
c.bjetí\"os. E ft>7 'luestão il'I:' 
r ~sal\"A.r -:: carát('r r~unc1.an­
tc de t-iis propo';~õrs, 'frntJ 
do ,ie~c,1mprimPnto d:-s l<'is. 
<·JdStentcs no FraE-il" 

,...oncluindo, o ~eput .,,do Jn-

bú \faurício - f.C>lidar1za com 
:! elas;: i~ ma .s .Jma vez P.~~k. 
r;da, Mn s-eu diw1t f)C'IO f.('"S• 

JJI parado gon-rn~ntc~" -

O DISCURSO 

O t·vmnndo Pollt :oo d,1 
.. 4..REN A no Estado do Rio de 
Jr1.neiro, r,pesa,· dos esforços 
dos s<..us repref1c»tw1tes iiesl< 
Cwm, 110 Senado e w, Assem­
t>la;a JAgUJ/J.Jf J1:f.l, coad~Ut'ado1 
j.;i. «gora com o~ beneficies CJUe" 
,.,e colhem dá Admini..1traçõo 
rto vorernador Fc.ru-1. Lona, 

Estudo do Rio de Jmu?rro d"c­
i·ercí c·ontintHr rom 9.; rcp,·~­
.sen:twi-tes. 

0 Sei ad'lr Mar,alhãcs Pinto ao discurs~r no plená-

enfr~·nta cora;osamente, sob o 
(omando do seu Pre"Jidente 
Heleno Nunes, pe,s-pectit.·wr 
'J.IO".:.Cô m1.-,ru,doras quanto f'º 
,·esultado <Lc,s eleições mar­
tX.idas para 15 de )U>t.:emb,.o 
do ano que i·em, por cu;o 
adiamento venho me butendl), 
J)Clt-,,, razões que tamb{m ,á 
ex-pu-s dest,, trtbtm-1. 

,·c.,neça ,., g1tnhar contornolf 
dc[.'nitiros (·m .11em1 us1,1:cto$ 
ari,-mi,1.'Strath:o.!,:, m4-"1 a c.ans. 
ciB1tcia pOlftica das du-,s uni­
dade.~ nv1nté-m-.~r- 11tto,·üt-er. 
peú1s ,•w.a.'J peculif1r1dwlP~ ·11.­

trf11Secas, destc(C(l.11do·~e d<:n­
tre ela<J o flip,:,t'io do E .'ltado 
de Rio "m 6-~ município.11, 
rorn frfrrr11tç<J.s próprias ,·he­
fKJndo diretório . ., e prPJe,tos 
1wSddo.ff ,1r1s regiões q~ go­
tf"·O{C,n, 

O u-erckio d•1 ut1vidude pO­
litic,, nu cAade do R ;o de 
Jlltteuo, /iOJe rap,'1al do Es­

lad.ç, difere f1·01tfalmn11e du 
me11m.a otividaáe ,,., cntig? 
território do E . ..,f,1.-fJ do Rio 
de Juneiro. 

r;r, C:o. Cá1"f,ara Mu'"lic;r,ai de Nova lguaçu, na solenidade dJ 
último dh 14 se~unrtri-íeira), quando rcccb('u <l~rpela Ca;a 
L~~is:ati,·a ('I títulr1 ele Cidadão lguaçuano. 

Câmara aprova 
Orçamento para 78 

COm os votos contrários dos 
Vereadores ~orge Gama de 
Barro'5, Dcmingos Pusiol, Jo­
sé Américo da Silva e José 
Rob2rto de Arrud:i Cám.•ra 
tcdos do MDB, e. Cãmar 1"lu· 
nicipal de Nova Ieua~u. na 
sessão plenária do último dia 
16 (quarta-feira), aprovou a 
proposta orçamcnt!tr'.1 Co 
Executivo, que estima a re­
ceita e despesa para o exer­
cício de 78 em CrS 
318.150.000.00 ltrezento-. e 
dezoito milhões, cento (" c:n­
quent ae nove mil cruzeiro~) . 
Na ~e:;sáo de vota~ão da im­
portan~ mensagem do P c1.e1 
Executivo, não comP3rec~r-m 
o~ Vere"!dores RicJ:rrlo Meire­
les Gaspar e Amér'co do, 
~antos, do 1\IDB, ê G'"·,.1t""') 
Danta!ló rle Mello, da AREN'. 

DISCUSSÃO 

O Vcread.;r ":orgc Gama de 
Barros (MDB~. 'lUe encam·­
nh1ra à )Jfe,:3. Exccutiv~ re­
quc>rimento l'Olicitando adh­
mento da discu~são da maté­
ria. requerim6 nto este rejeita· 
do cm plenãrio, ocupou a tri­
huna para dC!chr:,r C'.'.!U-? "tojo 
zélo p!'-S.sh·<-l aplic: do cm m-i­
téría d·' t·10 alta relevã.n::-ia 
não é <ccesdvo. tanto qul' 
1ivcmos o c1.1 i<lado de:- com· -
dar oc; sc-nhore.. , ccrrtárim, 
<IP Go;·erno ,. Planej:rnent::- do 
Município'' Jorge Cama a,­
sim sp pronunciou por ent('n­
der q:it> a Câmar· deve, H'm-
prc que po.-.sív<>I. smilu;."11 
todas as matérias cncami-
rhadij p<>lo Ex<·cut·\') ··~1, .. 
mo porqu<:>, <li.;;:.e, i:•st 1 ê um·t 
1las p:>1..:r.-0-; "trihui('ÕCS QlH' IP­
m !i nrsla Ca~a e, por cons<'-

guinte, devemo:s esgotâ-Ia". 
Em seu pronunciamento, 

Jorge Gama de Barros fez 
questão de deixar bem claro 
que a presente proposta ore~· 
mentária não atende às ne­
cessidades do Municipio. Cr;­
ticou a CODENI, um a com­
panhia que, no seu entender, 
deveria ser subst.tuida por 
1Jma Secretaria de Indústria 
e Comêrcio "Um .. Secretar:a 
desse tipo, ~sslnala Jorge. da­
i ia certomente melhores re­
sultados e evitariamo:. a eva­
são de renda ora provocada 
pel:t CODENI, uma compa­
nhi" que. afinal, jã. cl~veria 
ter sidJ extinta" 

VERBA IRRlSôRIA 

O pronunci :-mento do repre­
sentante opoc.icionista foi mais 
rontundcntc na aborda~em do 
tem, Saúde (' Bem-E<õõt-11 
Social. O fato é re~~ lmcnte es­
tranho. Q11"ndo sabemo-; das 
e. rência:; de atendimento quC' 
tão importante ~etor ofer:·cc 

Município "Pal'a mim, 
d'~se Jor~e Gam:\ de B.'IT(r, 
i,·to tLJdO reprcs<.>nt'i um ""f').n~ 
de retrocesso, e nem mesmo o 
Pr<'sencu do Chefe do E..xe­
,..uüvo P de todo o 5C-u secrc­
t-ir1ado m<' C':m•enr,,r·am c!'l 
crntrtirio, poi:1 aíin .. .l eu estou 
me rererindo a número 
rc,m f' ·te-s não nodC' h·-ver so-
1 ismas" 

Ao Joneo cf· • 11 p1 ,m·,ncia­
mcnto. J"orgt• GJma rlc Bar­
ros foi aparteado pelo~ V<'­
' ~aflOr<'• r-~I .,.., Rar,.oso Vttl~"­
tim, Adjo\'t1]d,. d"! SilvC'i-rn 
, lid1•r 410 Go\'ern,) Municipal• 
Mlrio Marou<· ii Hid<'r na ban~ 
, .. ida ri! ARENA) (' Domingo~ 
Pusíol, r fC' do MOR 

A legislação eleitoral d(. 
aõril últim.o deu à O Po.sição u 
oportunid<ule de, pelo ·-:,to 
indireto, e~ge-r o governador 
,1 um senador, U<tquele E.~to­
do, 

Com ct /r:.süo do Estado do 
Rio de Janeiro com o du 
Guanabara. a,~ represefttuçóe'j. 
na Assembléia e ,iesta Casa, 
foram somtuI@, resultando daf 
ter h..OJC o LegiSrafü:o flumi­
nense 110t:enta (; q·u.atro depu­
t1.1.dos, enquanto 1i<1 Cáman, 
Fede:ral1 esse n1ímero som<>u 
45 )'f:presentuntes. 

Quanto à representação fe­
derc,z, a kgisl.ação cuVlo-u de 
-não permit~r a si.:., redução, 
p<.>r di..-f(J)OSição expressa em 
Je._ Mas, < m rela,.,fo à c~m­
pasi.;ão d•c fntum Asseutbléia 
Legislatioo, pa~ra dúv.'da se 
conti1ntt1rüo o.-: 9.1 represen ­
tante.~, ou s(' cs<te nú-mero p?­
der« ser redu:<do pam 10 
membros. A nosso rer, ,-, dis· 
positit-o legal que garaute em 
lei a ~n-edu.tibilidade do ,uí­
mero de represcntcmte.-: "?ta 

Ct"imara Federai deve ser;: r 
dr paradi~ma pam fl fi..ra<;,;o 
do -número de deputcidos es­
tadual.'( nnm~le s~tado, ·st, t 
a Ass~mbu;,l Legi.(:;lnt _·,11, do 

Tt:-mo.-: , Sr. Prl ·àlente3 d,,_,_ 
logad.o com o romando do 
nosso Pr.irtl<Jo ,,.., âref, federal. 
f,u.-srando a certe-::.11 de que ,,e­
rá mantido o mesmo nú mt"ro 
de rodeira.'I nu Assmnblékr Le­
~ Slarin, do ,10.~so E.dado, pa­
ra oue não oco11'"<1 o fenôme­
no dP apeu,,s um. município, o 
da <Y1pitol - <.· ant;.ga Gwou,­
bara - , ter o mesmo >11í.m.ero 
,le repre.<~e11fnnfl'.'( 11<1 Assem­
h/f,~, qtt~ o reSto d? Estado, 
tntd? t m rl~t,, o número de 
Pleitore., que .11e equiralem, 
por mot iros conhec ·ao.-t. 

Tlm ru~ão e<; deputados es­
tadWTis, q~er rl! ARENA, 
q1,er dr, M DB. qu,mdo já -tr 
,norhnentum ,ia defesft ria 
-mesma tese. 

Conf~amos Sr. Presidentt'. 
em que tl1'>Ui ,rnedill<l ~f.,i ti-
1vi seja tomrula, gc.r,wt,ndo-s,, 
ao eleitor fluminense wna. re­
,presentação na futura Assem­
bléia que realmente reflit_ri_ º·" 
.'leus an,'lcios de poro po1ttiza­
do. 

Em. 0 tt-Ue tinha o di,:rr no 
mon1ento. 

Haddad não decidiu s E 
será ou não candidato 

O Deputado Fcderdl José 
HJ.ddad continua sendo um 
homem indeciso em questões 
políticas, sobretudo quando 
indagado a se pronunciar sa­
ber os grandes. temas nacio­
nais. TJI comportamento re­
\·t·la no repn•sentante ,:irenista 
um homem totalmente alheio, 
I'<'lo meno,- ap.uentementC', 
e.os mais sérl05 problema;; 
político_-; do momt'nt-:,, o 
QUe 'il! reflete até mt>Smo 
na s ·1 dúvida quanto t:t 
~t·u f u t u 1· o l~leitora l. O 
cx-próce-r do Partido ~o-
cial n..,rnocrático em ncs-..o 

Município aprc-ndcu demais a 
lição mineira que ensina pn1-
dência e moder(ãO. Envolto 
num qua..,c mut•smo. ele evi­
ta pe-r3,nte a reportagem emi­
tir qualquer pronunciamento 
de carãtc>r p0lêmico, e,·itando, 
a !--sim, maiúres compromlc.sos 
com os !atos pc-rturbadore ~ da 
nossa realidade- politica e ~n­
c;J:l. Coerente com o seu pas­
sado, aos traços característi­
cos de um pes!-edismc aind1. 
tru:epulto, o Deputado Federal 

,OONCLID NA PAG. t) 
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ENFOQUE 
E" <h <'-~'><.•tic•i,1 ôa democracia, os homens assumü-,.-m 

a~ .-- ua~ pretcrt nci~:, e_ conviC('ões . Portanto, a principio, 
nao VC'Jo po rque St"- crit icar a atitude do Sr. Ruy dr> 
Quc.r o;,:, P1,~Cc-1t,, ~, Nov" J ,r:mçu, por este tc'r :S" r~­
cusrido a l ('r~be ,· e,m seu gabinete-, ou ondr QUl'r qu 
f oS''1 •, o Sc t1c1.dor ::i.1:i.galbães P into. quando d<' sua rccpnft 
visita il este- .!\,L1n1~ipio . ,\final dr cont'ls, 0 hom<'m lut, 
~ fc ,'IJ)('r·fei(ca no tempo e no e.\-.paço pRra que seu 
r •cn!os etc, , ibta ~ '".lam respeitados e, Sf' possive J, segul­
,los ;:>or outro!-, h'Jm!'nS 

Ma, !-<T5 que e Sr Ruy deixou de rrcelX'r o ' 'can­
did.Jto a PresidPncia da República". em obediência à sua 
prôrria COn\'icçãv. como uma resposta de s u~s preferên­
cias ou sua rititud1..~ foi determinada p<>r um bjtolamento 
suà1,1lsso a alr~m:s vice-reis d a perife ria, que aJnd-: so· 
nhaili. em ltJfnsform:::.r esta N'acãc num imemo amontoa­
do de- seres sem \Ontade ou determinação? Pelo qu<> co­
nhccmos do 31 R1iy de Quejroz, preferimos escolhcr n 
úJtiT.H h;pÚ1(;'!-C. 

~ Sr. Ruy de· Queiroz deixou de receber o seu cor­
rehgionin io, porqu~ nao recebeu autoriz:tç~o para rcce­
bC-lv. Esta é a verdade. Ele estaria na primeira fila, 
se vricr.tadc; para UI. princip?lmente se isso lhe valcss; 
uma 1·ecompensa cm tE>rrnos de mando e continulsmo 

Mas e 11 q li a II t o o Sr. Ruy ípor exemplo) que 
ê ht·mcm do sistema, se nega a preStigiar seu líder ci­
\'il, o MOB, ~,2 h11c,a de corpo e alma a reboqu<:" de um 
Senador aren•-.t:~. oae nada mais está fazl'ndo do que po­
p;1l'"'rizar f t'Omo ,,st.fio fazendo outrcs delegados do Pa-
1âcil' da Ah',;r>-r:\:!l o próprio ~istf:ma. 

O -~c·im<.!or i\la;:;~lhães Pinto, s2:batina~10 Por várias 
perguntas IIC!-Y8.!-. r,.1 secretari:-. da Câmara Municipal d, 
Kc,·2 Ie-trni;u. deixou claro que cntr:c- ele t- o Sistem 
r.ão há nenhunH contradição. Suas andanças por e.ssi 
Ulleso Bras'.l têm um Unleo e exclusivo ol>jetivo: es,·n:­
ziar o 1\-IDB, c:.fcrerendo ao po,·o brasileiro uma candida­
tura ch·il. E CT•Yrl 1 :-=e isto bJstaS!-e, ou repre.:entasse ;iJ­
gum passo a í:<"nt~. os dogmáticos dl ARE~A se au­
sentam <-nquanfo cs dogmáticos do J\'IDB aplaudem. 

F ABIO CONFIRMA 

O SI'. Fábk k.aunheitti confirmou notícia enfoca­
da :-m no.,s:1 C'd·•·5,. próxima pissada, de•ta coluna. ~ohre 
a s...:a c:mdinatill"'l .; Prefeito de Nova lf;W3.('U. 

O Sr t· ~h:c. c-;ue foi chani>d,., pelo Vcrl'':ldor 1\Iárk 
l\:farques. de :'la~nifico Reitor, di.Ss?- a este comt'ntarista 
que a not.1 proced~. l.:c!uem sabe Cdis.•;c) ~e não é \'':'r­
dad ira r: ta c-,,pende da 1.gua que \"ai correr dPbaix:, 
da J>)r,te" 

F,\i;ro F. O Pl,XA- SACO 

P1lr nc-,'I~ • da entrevi~ta coletiva concedido pelo 
Sc·n:.i.dnr :\ia!::'::i.lhã -:·!' p;nto, na C~i m_~r.., l\luniclpal de !'\o­
'"ª 1~uaçu, -:-u :nda~uei do Sr. Fãbío Qtnl a ra;!ão de n 
mc!'mo não t1:r ,n-h-ado aos alunos de su1. fJ.culdade sc­
brc a rre~cn<:>a 6n ilustre visitante, e antes oue o m ·s,no 
respcndes~c· 1 já QU<' a pergunta fora feita · na presenca 
<lo rrópr:o .Srn.Hfor) um ··repórter"(?) e '.!J;mo de Di­
reit~, ,? \ ciaq11c lc <'~tabeecimento de en!:-ino, se aprl'JSou 
pari\ di.7.er que t>s mesmos haviam sido avisados e com 
t,ast ~r.tc tempt•. 

Corno et in~i'-11, o Sr. Fáb:o ju:,-tificou o alhei-3.­
m,:n• do..: alun- ·s a \'isit .., rlo Scn.:".dor, porque c~cgund? 
o m srnol fora mfc.rmado da visita na noite de sexta­
f ... ir~. n:i,.. li·ndo per isso. sido possh·eI comunicar- aos 
::iJunr s 

Comr• \",:..._,m, q!Jafldo se quer agrad!r, o pux'.l!-saquL­
rno i::jo mede e riCJicub . E ê por i:-so que a nos!-ia im· 
prensa ainda não é r,.,speitada como deveria 

DEMO~P..\CIA DEMOCP.ATICA 

(J nr,s~o ·1mi"'~ Vereador Gibaldo Oa nlJ.s, autor d·:i 
prop"•t'l que C1' n~1·iteu o título de cidadão ig uaçuano a:­
'cnc1rlhr ~Jar;j)hâC'-. Pinto, f:e emocionou t anto por OC1· 
si5.o de seu cfo:cur~,J. que. da tdbun,1 da Cãmar.:-, ao fa­
lar C:,1. <·scalada 1,i"!~.,lica e pri\"ada do h ~:menageado, dis­
S l' Qi.!f o mrc::mo passou de "b:mqueiro a bancãr io" e 
que lu1 ~\·a por l·~.a "democracia de mocrática". 

Isso são cavaco!'.' da emoção' O u não e? ! 

AS IN.lUSTIÇAS DA FUSÃO 

CORRE IO DA L.AVOUA..-. 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

.sem~· ,1tim cni_ tod_u as n tn.turaçõe,; fcittts té 
1J.::;oru, inclu .,-<" com rebaixamento de catcgoriê!s. º. par­
J:1mrntc1, mcJt>h;"'. C'Jtoa. c·~pcch1mcntc, tJS lunc1oná· 
1 0 ttn Jwf11'.'l \.! ria Polici~. l'lflrmando "nã ... ~Pr PoSsí· 
Y<'l 4 1_., r qur11·., c-xigir rir.- um funcionârio policial o_u 
iin -~udie:iárm, o.uc.• pre:~t(' bom SCr\'i-;o. ccrr:n um venci· 
m('nto oc apenas 111r, mil e trezentos cruz<'1rcs. 

.,\cr('SC<'IHf·U . .ornda. que também 'E'm outros úr)!âos 
há lnj1 st·C,1'-, v,mn na S1-crelaria 1i<• E<luc.aç~o f' rir 
F:-z ... wla 

Concluiu, lJ,..õir.Co ::i.o Govc-rnador para clhar : ?m 
cariiiho f: 1cs[)('it('I '.' -,ítuação rlo runciona lism o do anu"'r 
ESt.Jtlr> r'f,. 'Rio. 

\JSl:ARlO!- D,\ RIVAL CRJT!CAM 

Uma c-o m; . ._~ -,,, de• 11suár ios d a empresa de ônil"1-s 
Rivc1 J. ncs J)fOCurou p .1 ra < pelar. a quem de dire ito. so­
bi·e a d e t í'rm inaçã•, de colocar o;, Pontl's de embarq·,n 

<: d1• ,<·mh.-.n1u c d<' tod as as linhas da1ucla empresa_ d ­
óni-:.,l!s cm ]c eai de difícil e p <.>rigo.:so ;;,_cesso . O.s que xo­
rns ~(!rm n an-, :.1 e~t c comentarista. que é inju!'=t.'l f' d~­
sum:-na aquPJa Sifm~ção. 

;J pr_·nto d r~ cn"!barque e desemh'.lrquc dc?.s linhas d:1 
cmrrc!-a d t' ónib us R h ·aJ. e :;tão atuaJmrnte n.". Ru"J 
Barro!-: JUnio r. o ua~e c:;;quina. com a Rua Ath9.ír1e Pi­
menta 

E PDR F,\L,\R E:11 DESRESPEITO 

S{'r1 q:u.• n.s ,L toridade,;; da Divisão c'c Trãn.;ito da 
Prcteitura :\TuniC'ip.:1:! de l\"ova Iguaçu, fazem de fat0 
r,<'rfr Ciram->ntc.•, •.-!stor'a n-:::.s C'"lrros ')Ue tr;?nsportam pa~­
sagc-iro.s ncst,.. ab.mdonado Município? Creio que nã~. 
$e e, fi~C's!-'('m, nãr, ha·,ia como de:;conheccr que os ôn­
bus Yclh~s r-ornp~·a .. Jo3 p?lo Sr . Marq1:es Rollo. d~ Em­
presa E~prC>:-.;O ~ã" Jorge, estdo imprestáveis para es.,~ 
t'.r:o ,1 , '-t·1 -·k0 

Me·, ~mif:!o Pr:mo Novelo. s3bemos que o Sr. fc:,­
mo r.ós t~ml>ém l t«:·m um grande reSpeit, pelo Sr. 1\.1:i.r­
qu~s P.r,!lo. m_•'i c·r.mpactuar com esse rlcs~erviço r'a. ~' ­
túrvia é romo:1ct ua:· com o crime. 

Aquele._ ,-inib,1" s'J .. er-.·em para o ferro \"Clho ou 
para ~rr('fT' tr~n,~o,m"d,:;s em ;alinh?iro3 . 

O SUM D.\ ( ... AIARA 

Ganl·a um prrrnnte. aquelc que ouviu a<; paL•vra .; 
do Sen'\·lô1· !\Yac:a~h5"!; Pinto. proferid:-ic: atr:i\·é:. d'? ar,1-
rctha~( rn f. c> ~('lm cb Câmara de Vercadore" de Nov., 
..-..,.,: J "H 

() r-t,{!rnrado t• QL'.? o disurso do or'ld::r tiue o .:'n-
1.c>rr·lr-11 i\t•m cmnn ~ ,·oz do Pre:.ii'entc da Casa, lo;o -~ 
~cg t";r <:aír ar.-i nítido-. e a lto 

O Adalh~·rto C...1 ntaJice que estnv? 'l mf:"u lad~, cx­
C'lar.:.011 rn '":-or,, i,~o -;ó nodc- ser ...-abotagcm da.q•:ele-~ 
n u.., ,.:e; ~q1c·r<'m ot·,·ir o ~<'narfor! Niio sei. n~m ouero 
c:ihr-• ,r,, .. 1·ma r·nis" é cert? · nin1?11ém ouviu nada (1,1 
c,;1e dic; ~r- 0 Sr ,~f!: f· dc M~ galhã -._c; Pinto. da trib•-1na dri 
Cf1nv1r'"' 

Senador reafirma Eua crenra n 
• , Urna 

democracia "lem adjetivo, 

alguns .up(·ctos da prc~cn tE" 
r :1lidadc poli t;ca nacii:.na l. 
quando mais t'mJ vn dr,fon. 
rleu os post ulados dr, movi• 
mento de 1964. do qual e l~ , 
tido como o 1egit im 'l liri"r ci­
vil. 

N AO 'HOUVE 
INGER'.:1-CJA 

R(•spcndc-ndo a 1m:>: per-
g unta da nossa report <t ":;"em. o 

Se nador :.\.tagalnã~ Pinto dís­
~e que não h ! nenhuma ing,"'­
rênc;a do G , ve rnr> nor tf·-.:'me­
ricano. quanto ã !ltual P')si­
c:ão d -'!' G<.>verno t-n.:ileiro 
''As reformas. d!sse , virão por 
rleterminar;ão do pcr:o i! (~O 

Govc-rno brasileiro. Não C>st:l 

havenclo interíerênc;a as .ra. 

como tamhém não l":oU\·e <"m 

1964, quando d.! perparaç':lo <' 

deflaeração do movimento re­
volucionário" 

'C<)~CLL'¾_, 

Haddad não decidiu :,e ~erá 

ou não candidato 

José Haddad prefere. prud:m­
temente, agu.:rdar os acon­
tecimentos. para só depoi,;;, 
debulht'..dos c.s fatos consuma­
dos. situar-se nos circulos da 
s;ia conveniência. 

AINDA '.\rAO l\lE DECIOI 

O Deoutado Federal José 

i 

Haddz<l rc,·elou esta semana 
à nossa report1gcm 1ue .:-:nda 
não falou p;1.ra ninguém se 
será ou não candidato à re­
eJekão. Segundo ('J('_ o qu 
os jornai~ da terra ,·êm noti­
ciando, não passa de mer...: 
cspecula,ção. 

1 

- Disse um jornal de ~o­
va I ·u2çu acentuou o 
Depu tado - que cu falo uma 
cois"l l" faç0 outra . Ma_,:; isso 
não é verdade. O q:Je ..'!con­
tecc ê Que ou cu digo uma 
C'O!sa ou não digo nad.,, E" º" 

' jorna ·s. Simplesmente. publi-
1 cam aquilo que entendem por 

CONCLt;S,I() 

SEM BASE 

Indagado sobr-e o qt.-e u:i.­
\"a da candidatura Ma;:4:-! 
Pinto à presidência da P.-w. 
blica, o Oepu tado f'1er, 
.;:-:sé Haddad disse q-:.:e ~ 
ri.:: não ct~cutir e- e as-_ 
em obediência a o.rk'!ltlr,i 
partidãri?. "Compart'(': CI""'· 

tinuou, à soleniãaãe dr ~~ 
ga do titulo de Cid' , I: -
çuano ao Senad:r lfa:·1:t 
Pinto atPndendo a um e- . 
te da Cãm1n e nãc tt7 
isso represente um apo.:O Ti':. 
pessoal. ao mo\·imenro p; 
co do líder mineiro 

REFORMAS 

- -:,.;ão t('nho baSf r. !"1 .... 

entJ<;ão para arriSC'lT r.:i 

pah \"r:1 sobr-e d ., re(ont~ ~ 
litic-.. ~ó ~i - rl'sse -

W' LD!fl F OP.TUN 'TO C'RITICA AD,!INISTRADOR 

O c-:·-V,n eador de Heliópolis. \Valdir Fortunato níls 
inío:·rn('lu que e Sr Oma r Per~fra N e,,es (o Artmini -
tra ci•JJ· <:=ardin h:il , <·stà\'a deixando toda a ]Oc'.' l'ihdc- dr 
Hcli:'ir:11\ic;, Sã() Pntnc i~co e Xavante entrE"~llr a su.l 
próp ri~ ~o r1c> 

Di~.,e o <>x-,·.:•rfodor. que ~s pra('as estão todac; t 'l· 
ma·:'l~ <lc mn to. ,• a .ç; \"'l.J.,s e vaJõec; obstruído;:; de "n­
tulho r-, s,, il"'ui·r:, oroc1Jra o s uh-administrador, .iamai~ 
o c-nC'ont ta n.~ ~C'lh' d <\ .sub- admlni.,:;t r."('ão Joc-'il . O -p·wo 
d':' h:rlif' •1ol i..., tf"·mc-1i~;1.1\ ('Sf{t r('a !ment<> descon tente, c--,m 
a atuaçío rl<1 Sr Omar 

1 
nub1icar. como s,., to~.;ern 0i­
ta,;; por mim. Por- exemplo 
os jorn:i.is falam 3tualml'nte 
que .<:erei substituíd:- poLtic.2-
mentc por um outrõ politiro 
belforroxense. o que n3. \·er-

1 

dade n.=ío passa de especula­
ção. já que não autorizei nin-
~uém a divuJ~r tal cois 
Qua nto a. ,:, f~to de ser ou não 
c-eindirhto à re-~leiç:ão, po:-:so 
adiantar QUE' tudo d<'penderâ 
das contingências poJitiC]:5 fu­
turas 

o:;;p fala muit" pelo r,c\' PJ 
ncme do po\·o, ma: est '%?" 

ce que est], como Se~ 
sendo apenas usarfo. A a:.:d­
frstacão da \'OnU.de C:-· ~ 
só se Podt> aquilat:?r atn 
d"." YOto nas el<'iç~ l!.i:! 
dam dizendo por ai QLI -

formas AS~embléi~ Cc.'IS•· -
inte r · outros cha,õe'< .. 
ex"gêneias dt" oovo bJ"l! 
E 11. como polítk:·. est·T 
riamente em contato ~ 
í)M'O e .':tind ~ nã.:, ~-"lt 
cs-.a seja a sua rnr.tt~ 
finalizou. 

AGITAÇ.\t\ 1 
/ AVELINO MIRJINS DE aZEBEOO 

1 

( 80 anos) 

1\fari:..;. José l~c-1ém de Azeredo, Robin,.on Belém 

-\zc-1cdo e Ge1·son Be lém d e- Azcrcdo ccm:idam p:m:n' 

~<"Pt.m,l r. ~t ic··o1rio da. imprensa local, o Sr. Ranie- 1 
r i. 1...·hc 1,' d • ('n(",: <lc-·n'l('âo dc A!i:·mntos SociJ.11 da Prc­
f eiti.:1~ ;\J·1nic-i0~1 eh Novn r,~•Ja<;-u, clas.sificou a vinia rl-, 
St~n.1o10r J\faRalhfi""' Pinto a ê<;:ff' Municip:O, como um 
r:ropi.isit· d<' ,1,..1t:1r:5 · 1ptrocin!ldo p<'lo \'t•readoi· l\târb 

D1:putart,, fir-1u ·que P et-'-anha, ct0 ~IDB rcgJ.St ro11 • Mar Ur<; O ~r f;unieri t~r!a ctito ~Sto J)ara ju~tific?r 1 
1evoJ1 't lo s f11ncionário p ·rtenc<'nt~ rli\'t 'r'-as elas~ ausinr:,, de c<u-ro,; a P1·ctt>1tura. C'Om s,,n·ie:-o~ rlc> tlt'l-

;.. __ •lo_ º_º_'i_~_, F_s_,_ªd_,_' _º_' _R_._io- ~n_t_•_º_•_ p_,._j_ui_7_º'_ "_"_'_"_'·_•_ ·t-:,o __ ,_•_la_r_, _ ·_'"_"_º_"_''_º_"'_ ' _ v_~_lt_•_d_o_ S_e_n_•d_o_r ______ / 

<' amigos par~ a M•~~a Pm Ação de Grn.',',1S q~ ~: 
e e 1 eh r J; d a hr,jt_• (Sábar'loJ, à,.; 18 hor'11" 

t·om0tnoraç·1o l'Cl t'n.c a niversário de seu l'stimado ..,s: 
so o J>a i. AVEI fKO MARTINS DE AZERE!lO O fJ· 
religioso tt:-rá lugar na Igrej.:a de ;,.:0ssa S1..~nhora dl" 
fim~ e· S:io ,Torgt" nE>st a cidade. 

rooa UMI NOV1.. 
/ LINHa PIRI sua 

CONSTRUÇãO DO 
1 TIJOLO AO CRIYELLO MATERIAIS DE CONSJRUCilo uon. 11caa11MfNTo 

• FERRO 
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796-15 16 - M 1 

esqu/la - Rio de 'Janeiro ·------ - - - - --==-----__./ 
Av Getúlio de Moura, 252 - Te/. 
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p~,;1N_~_:J=====-=-=-=-:--.=--======~------~~~'.'.:_~~~~~----------------_'._.::_:~....:_-~~~ _,- - CORREIO DA LAVOURA _.--- ' ' •do t, mingo .20-11-· r.-; - ... __ -----------
RES UM os 

------- ---------

\i,.\IJ-tH ~ Pl 1'fl'O l!;.\t 

~~l\\ IGlT\(l, 

o 
1nda do ~1..'nado1 _~ta~·1lhôcs Pint 

o-"',-,51,.(1 postulante_ :1 indicação como cai~~ 
~-t.l•l !}a .,_\RE.:\A a Pr<'~i~t•ncia rta Rc-pú­
bik:1 .. 1 j\'o\·,1 I~_uar.;u C' ~ '·1~cm a Brasília 

\l•rr-ador ~os<" ..Amcrico fl:3T°: cumprir rs­
f. _,, d<> D1~e1to foram •s prmc1rai~ ocorrC"n­
c is H<'~,~ .~1.·man;;i na pouco _mo\'·m--nt.1da 

1 1.11llt1ca ,_g~açuan~ .• \ partuta do \"e_ --a-
r _Tt,~t• .\menco fHO\"".'COu 11m1. grita qu ... n­

te; :\ Clf'' rtunid~dr- da ':1·'1,:'t'm, ,·i~to q: 11, d 

1,,; ~larnr~ ainda l'.sta <·m .,1ndamento ._., 
,,a1aml'lltC' n('sta epo~a: d('H'ri ~<'r \'0ta,fa 

3 pror,r,sta º'?amcntana do Exe-culi\'o \ 
cf~l' ,r,3 de .:o_,,é Amt'ri_co climin.1 a pn•ciirÍa 

m ,,na do ~1D1:l na C~i:nera, rlado q:ie ao 
l'r ~i,ier:tc nao e pe~m1t1do \'Otar Como ~,.. 
l'l'<O'-ÕJ. e J\fDB hana decidido frr-har qu~s­
tt, 11(1 problema _d:1 .rropQsta or('amcntáriR 
no •ti11100 rlc rc~C'1ta-la, o QUP a1or;-, será 
r,:")('~"l\t.'I pela ,·iagcm do cst "eitir o VCr(>n­

â r A prf'~f'nça, contudo, dC' Ma,:alhãe-. Pin­
D l qu:' foi o ::-ranc!c 3!-.:.unto politi('o. r,:0 
CJ to r~v•c:o dl' uma tarde, o C'andiõ.:110 ar,•­
n,sta 1·~!tou uma f"c;1Jrladc, ~ o:C'cc3e 0 

"-lr. t (!· Prdeito. a Cãmara de Ver<'âdo­
rr- í' ainda te,·e tempo de conceder cntre­

r:i 1 ()1t>ti,·a à imprensa. A l'eCu!lia do Pre­
";1,i -:m n~CX'ber o Sen:>dor Mag:tlh:,c; P•nto 
J a neta dissonante no eonjunto de hcrnc­

TllJ:'tn:. óC' que foi alvo o dsitantc. Um r,ou­
, ma:~ t:"eneroso cm promc-s;s..,s, :\Jag.1.Ihã'C"s 

r·r,t: afirmou QUC Sob 5:('U go·serno. C3$0 SC­

,a d" :1n. não h!'_·crá . cens11ra à ;mpren.-.a 
111e a."' Ií'._:.erda•1cs 1ndiv1duai.s --erão garanti~ 

1.:-. oul~ o E:,11.do de Direito :,.erf'.. uma ret>­
idac:e 1· pouco íaltou para QUC" promete-.sc 
~ 1::imt"nfP ~1niStia reral e re,~isão das cas­

saÇ(ll' . Fem·h:1morarlo e ment?lment" ã.,,..il 
,o our entrad<>. a imagem l'í~ica que ·oste~~ 
,~ ele il11TT1<:'m em avan(.'ado estado de decre­
r .dr :\fagJlhães Pinto c0nC"juistou a sim­
r~i:- , Cls; que o foram ,er na Câmara e cht­
q J, .. ., c_ue gra~as. ao pr<:'cário som. p!1drro.m 
(lij\' - !/) 

Sl'Bt;P.B10 TERA ~L\15 TRENS 

A partir desta semana, os ramaIS de 
Siir,ta Cruz e de Japeri passarão a dispOr de 
'nó.·~ tr, ns, ou melhor, o intervalo entre as 
plrti'la'í será reduzida para cincc minuto'-' 
r!.!i h':lras de "rush" e para quinze minuto.; 
rlurai1t: todo o dia. A RFT-'SA conseguiu um 

)':o m,,agre dr multipJ;c...,ç--,o dos pães, na mc-
difa,1'Jr não foram ,crescentadas no\·as com­
~:-itõc."S. Segundo Informações d.~ Rede, não 
1~ colocadas composições extras mas re­
d1~lribuídas, chegando até a circul~.r trens 
m 11 :i~,f':ia,s t:mP composicão de três v.2iõe-;. 
ú,. (Jll'lQuer rorrna, a Rede cons;dera que 
~n:i h.a\'er ~lhoria sensível par"? os usuá­
r· ~ do,;; trens da ~entra l 

lTF TERA' PRAÇAS DE ESPORTES 

_ A Lni\'ersidade Federal FJuminen.sc dc­
~ra 11<";p1r a área do falido Projeto Praia 
c:ar.rl. QuP deví"rá ser deS"tproprhdo pelo 
K~··~·rn 1 Federal. Para tanto a Universida-

J:'i ('{.nta com v<'rla de tim m;Jhão d<' 

AXDP.fs PEREZ NO BRASIL 

ta,t,'\:;i: foi apena3 No\a l "';'UaC'u que !oi zgi­
t, ; '-t,:i a-eman"l pela visita de uma impor­
r ;· e r.c·rsonalidade paJitica. O Brasil foi 
,;';

0
:.~an.a. agraci2do com a visita do Pre-

Carlos Andrés Perez. da Vene?uela, 
1
"

1 <"'iro Pndutor mund•al de petróleo, oqu-e 

rir ,,. 11· Vir para aquil.Har a imPortáncja não 

10 da ri,u;ão \'izinha como da visita de seu 
!'rl~ r!nae ao nosso País, importador de pe­
ro,l'o. A pa.,sae<·m de Carlos Andrés Perez 

10 
hrr, mc·n :s di:,;creta que .l df> Lc-opold 

J(·ni.;nn,, df) S-:-ncgal. ocorrida. há p0uco,; 

llt.J,., bp.·rd-l:it- da visiUt do prt:"!>idenw vf'­

ll(,: 't .u,,. Pr.r,cipéllmcntc .! .?.S•ina\ ira ti 

•rm\f,,110 hilatt-rais l' .:1 criação afiai do Pac­
,f) 1ui,,jn,c c:Qntra ,, q:rnl já s1.· ,._,.t,oça;n 

~<11; 11 :$trlçõe5 dcntr,r, di-t Vem·,1.twl:.i < > a-.-

MIUNIICIIIPIIO 
1
1

'1?<J.IETO ,~l 1 TURA F FEST1\"\L 
.\ '- .\.'\'ÇAu . ' 

irt.·/'. ~cordcn'.1l'ão r!t.• .\ssu11t) (.'ultur.'\Íl. 

1, 01~: o~m~~~n~~r~~~:en~~a d;!\~~'o cr::i~ par-
H'.:diz8r no Ultimo sôhadn se>1 Projrt~~~~

1
1~ 

:~;:.
1
;

1
,:·:· rk~í'ndencias dd lESA Qua_;t' oi-

,,1 1_ d<~ pr~;~;:,:~-ã~u~c::::0~'/!,\~t~~ a :r--
1 c•r;i•· li <le artistas pl'.lstlcos, mUsic>; e de 

1 h~_ta, ~C' t<'atro. A la. parh' da progra-
~nt ao_ 101 a mostrar:cm dr .irtrsanato e nr-

s pia'., t1cns, scgu;dn dr uprrc-enta<;i:f'<;; fl,, 
mu~icn popular, poes1·• e canto cor:1 O 
~11 m1Th mais apJ-udldos t.:ram os ,:xccnta­
at s P< lo coral 1ntant1I da 1g1do pc-la Profa. 
OrlC't<' T noco e a apr, sC'nt~'-<:áo de poesia 
cargo d,· Ceiso Kiosciaro. Grand(' ;:;uC('!õso 
nblt_,, •. 11 sL·restc1ro Jonalhê-S e o Conjunte: 
1?In~1'!11c·.1 do ICBEU. :-,;a mc.':-m·i tarde, u 
~ESNI 1c,·avq a efeito o H•u re-stivJ I d".' mú­
s1~·:1 . J,or,ular, qL1r c::n:-.t>guiu lotar as depen­
dPncm.,., t .... F'nc:1J·lade <l-=- Letra~. O nívf'I da" 
mU~iC'as, no entanto. de: ·ou ~~inda um p:::iu­
t·,, •· dv~c-jar í' mesmo a música prt>mtad1 
,:·Amo;· não !-t~ \'Cnrl,.'"l não agra<iou a ma.10-
n,1 dC'-; presentc°':. Em matéria dC' mú:;ic_ 
Nem. l ~l:a('U tambêm ac-:,nteceu na segunria­
fcil·a. mas C>m Copacabana, no TeJ tro da 
Pr:•i1. omle e> cantor Elimar Santo~ lev,,va 
rc-la pr.méira \·cz .:.o conhccinlE'nto do públi­
co r . jl')v('m compositor José Reina 1'1o San­
tos Ifalin. i;Illa<;u"no d~ 1mporta•iio como a 
maioria, mas aqui criado e desc-onhccido. Em 
J'<'C'f'llt,"' fc::t iv:- l. "c.~J;zado c-m churra,ca.ri1. 
c1a ddarle. Josê R,:,in2ldo con.<;egu!u um H'­

r:-un<J:. lugar. Mas só 8'"'.'.0ra {· que :·e tanc-a 
orcri .. ~ic.n'llmente como comnositor Outro 
·guac:-ua,·o imoortado que tarnhêm e!:.ti- :-:~r.. 
teC'<"'ndc- é .::oa,, cto V:,lle (p~ra nunm ná'l 
i'liir ti.utor rt<' r:arcarA l ,Jo:í.o an-,"~ent.,u­

~c quinta-re:ra no auditório d.\ J\BI com o 
esp .. tâculo "Música Pop:ilar do Norte e do 
;\"r,-,!,·~11"" .;o:-,n adoto\1 No·;a ::guacu, ~qui 
mnf"I, rr.a.-. não foi adotad.-, pela cida<lC', QUC' 
f .'Z <;a<·,.tão rlC' o ignorar. 

o IE§TA\IDO 
cruzeho-:, fornecida pelo Departamento de 
Educar.~< Físíc:. do ~IEC A uttlização d~ 
área. oue ê ci:e 500 mil metros quadrados, 
nât. st• limitará apenas a implantação da-. 
quaciras de esparte, m ~s ft. UFF pretende fa­
;i-cr uni c:.pro\•eitamento total em sent:do ho­
rizontal evitando prédios eleva.dos, com cons­
trucôe'- de no má.'<:imo três andares. O Pro­
Jetr. P1.,ia Grande deveria ser ~- gnnde obra 
do maJtadado eoverno do Sr. Raimundo Pa· 
c1ilha, c,uc pretendia al! construir um veràa­
dC'iro F&rque do Fl.'lmengo. Muito dinheiro 
toi d<·sLnado às obr~s. Muito desvio de ver­
h:\ também ocorreu e outras prât5cas cor-
1 11p13.> . Até hoje ninguém foi resp0nsabiliza­
clo ,:,el :1 insuces~o nem hocve prestação ti,., 
contas, c-mbora, sempre que se falav., no as­
~L1nto, surgia o nome de um dos filhos do 
ruópr,(1 e:overnaaor com~ implicado principal . 
O tato l que depotc; de !lóe aplicar somas ele­
vadj!=isimas de dinheiro, o projeto foi cond<>­
nadu .., fin.'llmente aband :mado . O mesmn 
r! " .. t i no p_trece que terã a sonhada 
est1t1da Niterói-Cabo Frio pelo litoral. ou­
tro r,1>rJJ!oSO devaneio de Raimundo Padilhe. 

, 

o IPA\IS 
pc·1 ·lo n,ais l)Ositi\.'o da \·is:ita de· André:. Pe­
n::t (· rrm dú\:ida que ela rc!orçJ a p0sição 
diSl·•m· onlst;<>_ do Presidente- Geisr-1 (mbora 
.1l~uns duvidem dela~. uma vc-.t quc> a Vcn<·­
,;ucln é um país de democracia, digamo. 
ah.,olu';'t à diferenc;.! da n •:.sa, relativ.:>. ,\ 
,·1.·ni·111,·ia tem-se mostracfo sistematicar,;<-n­
te <ipüsitora aos r(>glme.,; ,Ir- forc-.1. pr:ncipal­

mc·nte miJitar(>S. Ou1rr\ ofensiva chplomét 'ca 
i.ra..-: ·ti·;r nesta última S<"man.a siio as ne~o­

c·iac;ó<":. que srr;o reiniciadas t>m A<:sun(.'ão 

c~·ra n·pn~<"'ntantC"S do P:traguti.i ,. <f, Ar--:en· 
tina ~,,hr"' e- apr·ovPiaml'nto dos rl'cura:o.,; da 

B:,ri fl11 P~raná FinuJm('nte, íoi contirma-
d.-t , \'i.sit<1 110 St•crctárlo dt• Ei.:lado C'iru.,. 

Van•·r para estr• <.1no. enquanto :• d:, Pn·d­

,i n1'- ;im,•rit.:ano 11cou par~1 o an0 que vt>m. 

So :,C' e .. J')'Ta q:1tà t•k• não la "n como Fr.'.."nk 

CTNE1IA ElPazar Dinir, 
------------------ ----

O CRIME DE ZÉ BIGORNA 
U nss=?s5-ino p(·Tl<'t a 1mr1dl,r,ir..im,..nh• e 

mi..'. -'l o coronel e sua amontt· ApAr<·ntc-
1n•1,t: crime com11m m->5 que mo· imPnt i 
tod·J n cidade. 

J\ partir cic- um,l hislórin (1<' L1u, . 
( , ... ar :\f:ln;i, cris::inaríam~nt~ ''Caio Es-
1 . ·C'· ,11" na Redl· Globo. o rli«-lor .,\ntí'lm• 
J >1mrt(' lilmou "O Crime de Zé Bigorna" 
Sím moita 'll'ii':'inalicJ-.rl<' ou criativi(l1de, 
m~··r( V<'-sc na linh<t tlos fi!mf'S hanai-;. 
mn1. um <lo:; mu•.to~ clf! cangaço até hoj,• 
l<·it · i; ,,m qu<' o cinema brosilriro não 
n·mir11 o que poÕC'Tia n•ndcr, 'lp·--.sar ~l(' 
á H ,. tC'mpo d1~ h::iv'é"r maior amad•Jre­

c-Hnr·nto ª" s<' rr~tar com ti"mas hrasHci-
1·n{ n q·1c ma;s 1ima vez não acont~ceu. 
O r imc- não ficou muito J· ngC' do tnsípi­
·~o "('rn C<-rto Capitão Rodristo··, rio 
rn<'~mo An5elmo Duarf<', emb~·r,.., um po•1 -

' º mr.~.hor 
f'ohtico do int1>rior contrata o m.'tntr, 

Ch•t:-rtc !St<>nio Garcial p'..'lra C'XC'cuar ll 
, ,,mc- . A culpa cai ~obre o "marido traí­
(!(;" Zé Bi,:::orna. (Lima Ouartc) Crtm• 
nml'm. J)C?!-sional O Coron.-.I Quirin'> 
j Jn:r< f;oarc-;' conhecera dckrminad'1 
mn, .. 1 i I.rtdy 'Pranci~co1 e para m:\nter .".!!li 
ir-arencia:-. JlMPU'-era .'li Zé Bit;orna um 
"bom negócio''. Este teria casa e comida 
para casar-Se com ri- moça "de papel p"1~­
~ 1,,t.-," C'Om a condi(,'ão de não tocar r.<'1a . 
,.\•;:~:m vê-~ Zé Bigorna envolvido cm um 
Cr.JT.C 

O político Far~h fOtã\·io .\ugu~to) 
ma.~, opartunista que ge1ulist:i, contrata 
tu:-, advo~ado rta c;'!pital (Nel-:on Caruso) 
par:1 defender Zé Bí~rna que teímava 
<'111 negar o crime. Aos poucos \"li-s,. 

de,.:,cndand:• , trama ap<"N"ccnrto o po­
lítico no centro de tudo. com influênc;a. 
.ohr a Jwtlça e Igreja que de ,·ez em 
rpmndo rc-ur.ia na sua C'lsa, p:>ra discutir 

1r,h;,m .\ tentat ·vi. de tli:>m•Jnslc'lr a for­'ª ck um hábil polltico na prilit:ca doe:. 
1,1 qu,·n~<1 c1dndes nã, foi mu\to feliz 

O drlc~·,rlo h1 S<'u jogo: n advogar]. 
tamhfm e ~ó o V•·rd.:irl,~iro as'M'-"ino ·1mC,l­
c;a estragar tudo . Desta Vt>.-: é o hnói Zê 
B•gnrna q1u·m o mata Tudn tK-m certi­
r,h, mesmo com a rPbtanC';a rio rlr"ll.'&a.do. 
Zé Rr:nrn·• (' julr,-arlo ,. eonr:h.•nadri D"­
mrm~tr1, grande ,t\l•gri;-i, tlíl ": 1J\·lr a Sf'n­
ten('n e n (ilmP. termin:, com o -lg"0ra 
rna•cr instrumrontn polit ico. Zi:- Birornn. 
o, ,•nr ndn da s"rada do F~r1...1m çom'l um 
1>at,:, par! a mnllidào qur. di-l;r;:i ~nqu-'n­
to e- polít ico Farah. jã. no m<'io daq11l"la, 
1:1tm;1 o c1g'.lrtr,. 

E' rlisc;itíve\ o proc('Z. de mitifica­
,:···o por qur, pa.Sst.t. o m-1uto ··z.,;. Bigorna.". 
~\ 1r1rma de C'Onriuzir O J>()·.-o. ?e vontade 
;Je Ch;c,;fr entr~ar-se pnra carrear pan 
si ::, fama de matador do ccronel n,.. ·'l 
<.+1<g<. ram a. com· -ncf'r 

Faltou muit() p·1ra ser um ~ande 
f ,jrnr Sr romparaclo a ··o OTagão d~ 
:'i,f;,1dflflr. contra o Sant Guerreiro"' ou 
• r:c-11• ... n D1~ho na Terra rl.o Sol", a, 
G!:p1her. com temas m<>is o•.1 mPno, se­
melhantes e ape~ar de hem disHnt<'..: nn 
1rmpo, a s11pc-riorirlc1d<' <.laqueies ~'·rfi hem 
r.\1ida. 

F.' pos~ivel tambr"m que t-::d ~ "s~ 1 

hcrbi:--<;ão cm torno do flm~ i,;.e ÔC'Va. ·10 
1::av) ~(' tl'r sirlo e:·plora.da a imagem do 
f'scr:tor do rotcin, atores f('XC"'C:ão feita 
a Jofr<" Soares f' :- lgun: "e"'-tra-." \, e dn 
p:-(Jprin histórí'.". já ~pr~sentada (':ffl ho_rá­
rin r1rbre pOr mais dr uma vez. tudo ·s =o 
tendo por trâs a m5.'}uinJ. da '"Rede Gto­
b<:" Fosse o mmc rnai:. picante teri.'l 
., t;n<>1do o sucesso de bilheteria de ' 'Dona 
Fl<,1 ,._. seus dois -:\otaridos'' 

----------------·-----

1 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE: ESFORÇO - ELETROCAitDic)GRAF IA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz Moacir Marques Morado, 58, SJla 605 (ao lado do For-uml, segunda;;, 

quartas e sextas, das 16,30 às 19 h'>. (Convéni<• com Patronal INPS) 

Oesni 
SOCIEDADE 
OE ENSINO 
SUPERIOR OE 
NOVA IGUAÇU 

ESCOLA DE APLICAÇÃO 

-BOLSA0-78 
~ 1º GRAU 
~ 2º GRAU 

* PRÉ-VESTIBULAR 

INSCRIÇÕES GRATUITAS 
Dê o primeiro passo para o seu rngres:-o na 

FACULD ADE ! 
, Matricule-se na Escola de Aplicação da 
SESNL a partir do dia 1 º de dezembro de 1977 
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l'ÃGINA 4 
CORREIO DA LAVOURA 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

Como ator. ReginaJdo Farias nada 
Ít:'L Q°t- chegasse a rne surpreender Sr 
me f<'mlJro bem, a sua jnterpret.•ção do 
i\:i.Jo Piru, em "AsSaJto ao Trem Paga­
ooi--· do seu irmão Roberto Farias. foi 
.1{X·ni:.~ discreta _ Como dirC"tor ReginaJdo 
jà j,~\"ia fl'ito tntedormentc "Os Paque­
ra ... · que não vi.. A crítica especializada, 
n\"' n-.tanto, enquadrou-o como filme me-
1.ctm1.:ntc comercial, engajado na ond.1 da 
(-.li(J(·r, e qu~ mistura\"a mulheres belissi­
rr.as em trajes sumários. praia, arnbicnt<."s 
IU.xlK•~os, alU sociedade. tudo isso tcnd') 
como "background" a beleza cartãc-po.:;,­
tal ao Rio de .J"aneiro. Porbmto, mesmo 
desconhecendo o trabalho de diretor de 
P.cginaldo Farias antes de ''Barra Pesada". 
arz-;~co afirm:1r que ele deu um grandt) 
paS!,c. adiante nesse f11me que conta com 
a z1n ciosa cobboração do teatrólogo Pli­
nio ~1a.rcos, sabidamente um mestre, <>.pe­
~a1 de jovem, nos temas que envolvem o 
~ubmundo de grandes cidades como Rio e 
São Paulo. 

Hâ um certo prejuízo para o especta­
dc1- que lsSiste a filmes brasiJeiros em 
Nc.-, F. Iguaçu. A aparelhagem de som dos 
noF"'0~ c;nemas ê péssima e por i.s~o mui­
tas ,·ezeS a compreensão de certas paJ~­
vra, pronunciad.3s pelos atores em cena. 
torna- se bastante difícil. Ko caso de 
.. Bdn<.~ Pesada" (visto no Cine Verd<.·l 
tud(i isso ocorre Sem, no entanto, afetar o 
<"mC'ndimento global do filme, no qu3J 
R\'.'~:,ialdo mantém um ritmo aluc!nante ao 
nanar a escalada criminosa do pivete 
Qtt:ni. sem se deixar bv2r pela tentação 
ser1s1cionalista. E isto fica patente na de­
nün<.ia de corrup:;ão do nosso aparelho 
pí,h,;a1 e da frieza aSs.1Ssina dos ~eus 
abominãveis esquadl"ÕPs da morte ( Anto-
1,~c, Grilo) 

l'ITJ,ÇOES Ili 

A Jguns de nossc~ conilecimentcs s~o 
duvidosos. outros são absolutamcnt-e inú­
teis P outros aind"' só ~<'rvem par.: allmc-n­
tar ú nidade de quem os tem fJ:"an­
..:acgu~s Rousseau) 

CIT AÇôES III) 

Quando em uma nação, em lugar de 
::.e mandar fazer estradas, abrir c:tnais, 
d~~ntupir rios, alargar pontes. des~ecar 
r1.:m1anos, Je,·cntar pontes par'1 facilida­
ôc~ e~ agrjcultura e circulacão interior; 
~stabelecer celeiros, a.nnazêns, aitândegas 
pan recolhimento de mercadorias; formdr 
cai.~ dique:-., ancoradouros, 2rsenais. esta­
ieh".'!<o faróis e o mai.> nece-Ssário para de­
~embarque, amarração, construção, dire­
(âo Cos nn·ios e embarc::a~õe~, socorro e 
!-CS.t,rança das pe-;Soas e hens naufraga­
<11)S t boa polícia dos Portos; se erigem, 
com muita suntuosidade, edificios, teatros 
.-, outras ohns de menor pompa e decora· 
,:ão ou se favorecem, com parcialidade e 
eontra o,; m<>ios naturais do pai~. fãbri­
t.a"- ar luxo. dcix~ndo-se 1tm abandono o..; 
<'lmp<.is. ª"' arte..; e manufaturas da geral 
ncorr+odação e consumo do povo; e bem 
ª"-SiJT,, se apóia especulatõc-s c1•rebr;nas d.(: 
pS<.·udos-arquimedes político.;, que prome­
tem I iqu(·Zas ideais, com planos de futu­
t-cs L' desconhecidos ramo:,; de comércio, 
par1 iC:ul ~rmentl:' em partes remotas, dP3a­
J;r?\ ,_.:1ando-Se s meio3 ób·..-ios, cxJ)(>ri­
men1ados e decisivament" llteis, do ("m­
J11l':""<1 da industria e fundo:-; do pais; se· 
fmaimi'nte se m:-mt~m tropa <.· marinha 
despioporciona l ti popul~.<,'~!O, comén~io e 
Pd1tos do E:,,,tado ou se mo,·,~m e su. -
t ,, TI guC'rras desnecessfu·i·,•:, pelas qua i• 
&- dl.ssjpa a subsistência (' r:quna do 
flO\O: ~al nat;ã'l não só não pod·"'. wanç~r 
em sólJCla C>I)uli·ncía. mas tambem na, 
ed11uire cr(di1o entn.• o~ v1z~noh.-.: o, quai 
n o se 1lud1.·rr com <.':SQUf>l~tc df" P' d· r L· 
í.1:r J.Sm:is d(• g ,antl<>za, e -te IS<: pr cip -
ta i\ ruiné:i, ... ~m tempo não c-rrig<" 1 

t:Ja inform'-. ,,:onom:"" (J<l·i'· da Silv:i 
lj•}>( 1 

e , , --;-vE. ~ llIJl 

S··r mã<.· f.· di ihru f1T r'! pm lihr...,i 
e r1r- o ,.,t> fllh• 1T rqu..it• "-', tr-1 

l>\;FFTENCIA 

C l,r 1v ,-aoaz • au1 "r(· ela. e10-
ç x c1r :l, ,!'ti 1~m mo.."00 i.c- que :t m-
1 n., c10 fi<·m11l Frl ·mo os enqu1.d1 n3 

A"I 11, ""' r ;1.11<· N C' n;: 1 ) or:m<'1r 
, hoJ"nem do r11I,, las l1u: , lbriL 
)n1 p-.r1 o lll r 11• n , bu1 g'JC <' 

r 'ut o 1· ,nce , o ,:··n,to ni.al!.i e,­
nh .. ,J r r \'1 -ornL d '"'llrJ, --o hin­
di -num e li• io no Me r rn.. te-,tc1u 
um t-Cul,> depo.:s or,Iica.r ª" 1 Nas da1111e-

lc _ nriui na tc_na, sob a égidç do rei D. 
Jcao: o tercclf'Q, DCeta trop1calist.,. sabia 
do ~cu caminho do qual não JX)deria vol­
ta .!'. Traço comum: desa fiaram igual­
mente o pensdmento estabelecido. Resul­
t 1do comum: estão todos mortos. (Vil· 
!-C;n Freita!- Te.fx<.>fra) 

TX:01' DO MAGALHÃES 

:,.Jas horne11arwn!, prestadas ao candi­
di1 h Magalhães Pinto, segunda-leira últi­
m.1 na Cãmara de Veread"~ desta terra, 
a J>c·Hoa ma L'S procurada não era o ilus­
ll'c- Senador visitante, mas um fotógra fo 
de firme Machado, que- por trezentos cru. 
leir<,s t;rav., o J'('trato de qualquer um a'l 
lado do "futuro" Presidente. <Celso Men­
de!S cic Aragão) 

HESJSTINDO m 

Para uns, troço de um p<"tssado re­
r·cnte, par.\ outros ainda um aconteci­
mcritc, importante. Numa iniciativa dl.J 
Pio!. Julio Cesar, Coordenador de Assun­
tr.-; Culturl\is da SESNI, realizou-se no 
sátado passado o I Festiv.tl da Canção 
P•;puJar. Sem festiva ias, o que deu a 
nota negativa do cert~me, o Festival da 
SESNI veio p1-0vl.r que eles (os festivai.:;) 
c..:ontinuam resistindo à ação do tempo. 
r j o~é Luiz de souza) 

HESJ5TINDO !II) 

Deve-se ressaltar o cquilibric da ban­
Cl. Julgadora na escolha das músic3.i3 vito-
11('!-~s do I Festival da SESNJ. Como p~r­
ticipant~ da meSma, pude observar is!o. 
(.Tc.$'e Luiz de Souza) 

RESJSTINDO (Ili) 

Dentre .1s Jetras das músicas quc 
cc·nctrreram ao festival, quero destacar 
ª·" ~eguintes: "Gonzagueando··, de Glads· 
tcn1?' Ac1oli e Mário Lúcio Montezuma 
.,..'aladão, "Luta Pela Libcrd3.de de Amar", 
cie Lúcb Trindade, "Motor Morto", d t­
Gian Carl o Corrêa e Raimundo C. (".,or­
rêa Todas as C:tad.1s letras estiveram 
d::-ntro daq1Jilo qt.:e predominou nos tem­
p:H áureos dos grandes festiv2i-s de MPB: 
l,?tra~ quilométricas. (José Luiz de Sou-
1a; 

RE~JST!NDO /!VI 

,\. música vencC'dora. "Amor não ~e 
\.'?ndc" pade n]o ter Sido a melhor em 
matni ~ dC' letr11 pr:nc'palmente-. mas foi 
a que> mais sacudiu o auditório aa F~cul­
<lar'if' (José Lu!z de So•·zaJ 

IMPEROU O MAU GOSTO 

Falta de imagina;ão é o pa..!ncl ~­
loc3do na parede do cartório do l~o Oh· 
f"ic, <·m·:aixo da p.• ,sare-la da es.taçao de 
Nova Iguaçu. O painel mostra uma pai­
:-agem com neve (se aind.~ fosse cem 
,·ipt{"!-te) não t endo nada a ver com i s 
;,~~sa~ realidades trop;cais e quem per­
êcu nisso tudo toi a cultura e a arte, A 
minhc pr .. F(8 ao autor da id~ia da neva­
ãn é que ele leia como castigo cinco ve­
tes O livro Cobra Norato de Raul Bopp 
" depo•s mande-mP carta contestando. 
IHugc Freitas} 

.\ PPAÇA E' DO POVO 

A Praça Manoel Duarte fina~mcntt' 
, vr, 1_,h t u lt nm·o o título de mais b!.'la 
de, '1unic:ípic, gl'aças à lmaginacj.o e_ o 
l;f'Jrn eosto do dir<'tor dC' parqu~.s e J"-r· 
din· ant'go morador dC' Mesqutta, QllE:­

,---.j,: -lerrub:H o dito popul.H _de que " an-
1 > {" e.,, a não 1ez mila ir ' ma-~ que _no 
c:t . f<'l E por fa lar c-rn pnt('a. a~Kue_m 
pn•ci~a 1,rgenh- t a.1.cr uma soll~1JJ«:ao 
paril melhor iluminac:ão da m~~m::- J.:l q.ue 
a rx, tente "já era'' e a pi a e• t-6. mu ~o 
llr· 1. pu, ficar no ("'-CUro rHu·•o FreL• 

\ 

• \vc ida M nr l Dup··t" ·unnr" f....i 
cn 1'-1( 'lt: 1 1 1 m1:1 cat. -vot• r 11 to 
,, nio m do 1· ('(' c·rie :1.m 
u pom.f'tcr ol· ra.- In•ciam C-Jlr:.m ·nlc l 

J•a•h Nc1 ;1.no pas do ai 0l1: --nl'l'.' .... t, 
·am em fever cN_i·· ,i~ rissunt pai a 
1 \P. -J e s · r-rnd1dato dt·f)OIS pa­
i·ou <m no, ("mhro -1p6s es E·li-1çõe- Ai::ora 
eorn um ano i~ ,:1.nlii 'l(HO las ,b,a . 

· ,, r d n • e ,rf'#'Oílo p-'X'lra, \"lmo 
,. ITl moi 1 r 1.im( nt:l.nc' f·di di it1 1-

çu,., <'os poli I ICO m ~.lOJCipa. Iu .. , F· ,.:,;. 
1)-;I 

---------------------------

1 1 

Antonio Grilo --, 
Identificação 1 

-~uarcz fl.i S1l•.,,:r,1, um JvJtor 1mie-<" •.:cn('roso. f'S--

(r<•ve~m .. para ,1pr,,íund·u n tema do isolam,•ntr? rias ~-=­
so;,;. ,111r S<' <'"C' 1H1l'm atrâs dl' maros. altos . Ele t;la 1 
,h cróni~a r11t-:hcada aqui na últim.: ('ci1ção f'm carta ~u'.· 
tramc··\·011 ·i hl,~10.. poi'i rl'.'\'C-lar-Jhí"Openasalg-uni top 

co!li Sf'rin cl( ~1 og1n a.:· um trabalho qu~ .sP jusüfic~ ~la 
coe1ência. rrif,1d,.., .:.o:1i ,. ali por algun:; tnço_; c1P 1rom t. 
soh1 etucfo no H'II •·post-scr;ptum". 

'F1a11<"r1mcnte, sou um apn.·ciador das c1sa~ 
.,twrt<Vi C"m j.~rdins front:.i.is para .~ rua. d,• 
onrh.• Lm transeunte ami<10 oc~-.1onalment_,.. 
de pa~'"agem poss.! nos 1->nçai o ,eu cumpri­
mento cordial e fraterno''. 
, Ant<,n}f, Grilo. in "Operac;ão Plâst;ca.·· 
COP.REIO Oi\ LAVOURA, cd. 12 e 13'nov 
771, 

.:\feu c~10 Ante nio GriJo 
C~mc:.v<"u-rne ~Pbcr que você. corno eu. é um aprecia­

do1· d-1!'l rasas ,1berta"i em jardins frontais para a rua 
Con:c nô.s 001s . M'l'(:dito que ne::;sa Baixada-das-cidades­
dr:rmitódo, étprsa·. do cstríto convj;.·io com 't violência, 

deve ha,cr ainda mu1 t.n gente de b~m gosto e r:n"'t sensi· 
hilic.1,idE' q11~ sonhe cm construir u m "cantinho·· que não 
seja uma fortal(z I de pedras, mas um abrigo que. d.an­
ão p!'OtCcão e : ('r!•l.h.:mento ao morador, ná1} o deixe ilha­
do do mtJndo ,:-m <!Ue está. 

Essa m:nha crença de que o habitant(• da Baixada 
sonh1 cem !"C"Sidências m::i.is abertas à comunidade, se 
vale .Sohretmfo do indiscutível fato d" que as casas d3s 
pcs:soas humikte~, raramc-nte se colocam num'l. posição 
olimpica; ao contr-ãrio. são sempre hosp.:t2le-iras, com 
.. c-z.'-~o livre ~t<•S amir::-,::s próximos e distante:;. 

O homem -ic C:.Jite, salvo rarissirnas exceções. ê ffi:li;;. 
Jc-cha110 e ,.;otwrbo. (' por isto mesmo encast~lado. Z-...tac 
o pct>1·p a t!rarvk massa da Ba}xad,. ê pobre! - estti 
qua;:.e st"mpre d1<ip\:nível ao outro, sofre muito mais com 
o 01:1ro e cho1·a muito mais 

Sofre t· chora. mas não p0de estar com o 01Jtro nn 
hcrDs toda~. porq~.('> algumas dl"las trazem o perigo dn 
assalt'l e do <-rime. sofre e chora, porém do outro tem 
de sep;\rar-!-e pelo alto muro que dh-is • suas casas. 
para protegê-lo de\ sono. ele que, habitante de c:dadt-· 
dorr.,itório. f'~tâ Em casa só para quase dormir. Quase, 
pois. q1:,mcto m <·a!la, t-imbêm se e.i;conde 

Sofre, choJ·a, se esconde. . . isola-se. 
(E aqui com('('n um circule \.icioso, 
l~ola1 -se do wundo enquanto se estã cm casa podr 

não .-:tgn.:ficar n'."t'.'C'S!-ariamente que '-C não tem compro­
mis!.C com ;1 realidade circund.JntC', contudo scmos ohri­
gadc s a admitir que, escondendo-nos atrás das muralhc~s 
de il03sas c-a<.a.3. cstJmo:; perdendo parte elo comproml.:.;-
so con1 -lis J')('s«oa,!-:, com o "tr~nseunte ami~o que. oca­
sionalrr.<>nt(' de passagem", nos tcr!a lanç3do o seu cum- 1· 

prirncntc cordial < fraterno. 
Não ter compromisso com as pe,(;fOa....; pode. muita, 1 

,·czc,!-: ser ~1té 1mpr·1·hnte: de outr1s, fu3ir de]JS chega 1 
mesmõ a ~E't· uma nece~sidade. Todavia o descompro­
missc f' o hu:a pc-rmanente dos n,,c $;€' enclausuram em 
suas ref:';dênci.1s. por medo ou soberba, 1.Iêm de abrirem 
caminho para 1·m comedismo pernicioso <'m termo-; So­
ciais rontrihurm para uma t{enr-ralízadc> ind!fercnç~ pn-
tre as ('.M:'s.o;o.J-. pC',ntc de partida para umq rnlidão cole-- 1 
ti\"·•. cuj.?s marcn~ .iá detectamos nos elevadores do .. 
r.-randt..: crlific:r,s rr-- idenciais, na-. ruas, nl"·-; mercado-. r 
(m('u Deu~. po:· qvê?) até nos nossos próprios lare~ 

O homem, ou, l"m tcmPos remoto~ se isolou c>m 1 
grolt·..:c.Js nrcpl'i<'darJe-;. rcchoo::as, dc-fendenrtõ-se de ad\'l'r· 
sãr:o;;;, com .~ { , ,-Jucão do tf'rnDO, das idéias. vamos en­
contr~-lo _como l1r.1 ''ur_banj··ta", um "bon vi\'ant" quE r~;~:;~ ~e (';~~~~~m:c,m satisfatória liber<hde, rC"gubcio por I 

Lamcntav~J:n<'ntc, as forças des.:e cid"mo n(>tn fem­
pre foJ"a.:;1 s11f1c1P~1tes no sentido de que sp respeitassem 
~s c,c:3dacs ,1.f!u: <· acolâ. ontem e hoje, as arbitraried'l­
res_ vem ... ,.. tol''lanrlf"l tã.-. erltsnte-:-. às veze"i de tal tor­~;;1 :-:}ti(• ('h~_~a.n1~ ? pôr em dúvida o conc:-etio de civi-

1 Cinema! 
CINE IGUAÇU 

21 Hi~;~ 13.?iQ - 16.~ -

Hoje:- e amanhã "'So-
corro. . 11ma \':rgern ~t.;. 
me e.mando", com G1Jndol( 
\Vill,·r e Y\'onne- t"'n Hoff 
··o super drag;o in\'encivel i! 
karatê" lcen!.ura . 18 anos,1 

De se-g:1.mda-fein. a dl>rni.nz,:. 
··As loucuras de um ~dutt>r'' 
com P~ulo Cé1'ar Pr·reio ; 

~:: ~~:~~z. e ''SuJ>Pr q0_ 

CINI': VEBnt: 

Horário lt - 16 
hor~s 

Hcie e ama.nh?: 'Barra 
Pesada". comStephan :,;,.TI'J,q;_ 
sian. Kãtia D'AngPlQ e ~i!~ 
ton Morais. e ··os de~ .. , 
Kun~ Fu" 1 c~ns·1ra 18 :ir 

CINE PAVILIL\o 

Horário· 12 - 16 - ~~-~ 
horas 

De hoje a terçi-fein.: 
"Duas garota-; num pijarni~ 
com Philippe Xic~M p M.u. 
cha Grant. e ··o ho'<eJtb 
chinê-- de um braç0·• fcen~t.­
ra 18 an~c.l DP quarta-fr·­
r:- a domingo: "Gentr> 'l12 
transa", com Adriano P~ e 
C..,rlo-. Ed11Jrdn Dolabe-la. ,. 
"Cinco chine~es !-elvagen,' 

ISSICiacão Espirita 
"Pioneiros da ferdan" 

CONVOC.\Ç.\Q 

Eu:;enio Beauv-!!Ue:t e s''l 
it r 1ã carnal. Ro.Sd.!ia "&· ,a,­
!('t C"mJ)elo ::'nri.--a "- -
d, nte <> vice. fu,1dador.: w 
A-: ... cc:ação Espirit:1 "?!IJn~•· 
ro- d:,_ Verclai,.." ('()m ~ 
rrõpri3. ã Rua .). ug-usto R · 
drl!?'ees. 112, resta cir•:i~ 
t CPrtrol. com.·o...;am os at·rn 
t.- antigos mêdiufls e fr, 1· · ·,· 
tac;ores dest.-. lm.tituiçih .-_r •• 

C ('~?1ritu:3l ~.ii."a , ..\ ~Er-'• 

Ol~u Ger-11 qu~ <,;tJ-J1 re31i·r ;~ 
no dia Z7 1dcm1n_gol, 1' 1 

horas, quando será apre.,: -.n~l· 
do o no,·o Estat~to a ~e-r C ,. 
cutJdo e apro\'ado, além dJ 
apreci?.ção de assunto.,; ~r·1 

Nova Iguac-u. 5 de ncw;:-­
bro de 1977 

Eueenio Beauvallet f Prf'-'· 
dente e fundador! 

VENDE-SE 
Urna cas1 c ·3 q~art~. : 

l.?., cozinha. hJnhe1ro e 
porão hahiU\·el. na Rua A!, • 
n:o Peixoto, 102. neSla t.~ti 
de Tratar no local. 

Cama fawler 
1,.:sim, aml ?(·a;~os pf'IG nos._a fr.agiJJct,:(I" cívica. t ·•n­

der.~os a <" "PINl z b" urf)(l,; <"m que Vi\'emos num1. di
7

;_ 
m~ç-ao dr tud" ,.. c'tt• t:-dos. ou - como já ,·em OC'OITt'ntlo 

~ ,". 1crn~-la~ C'élrl:1, \'<.'7 m.:-:i~ ":.-:eh-:1S-rle-pedra" cm que 
,1 u1• 1ea k1 l! a 00 ·salve-se quC"rn puder" 

Pari"rr c111c -.nõ; riais,. AntonJo Grilo, f3l<'mos p·Jrt' 
do ;1·upo fC'llzm, .. nte "mda granrte _ dos CJll<' · julg.-~ 
SC't ,1 m<'lhrr !nnna <le sah·ar--;c, a a'..,()rtura ª"' homerr­
C' ~ ~:u~ prohl,:·l"1-.s Tah-c-z h:-j9 um pouco rlr sonho <'m 
tudo. 1i:-so •. qu!'m ~ah<'? M .. s é o me-do dr- l1mn -J:\hertu

1
,. 

d~,;:.:· ~ii'-s~r Pc1_ : ,,r.hador ou por alguém rirl ic11lo, "}Ue nos 
tolh . < ~o IP\ a :1 tom.=!r supostos posi('Õ<'s d,· .. S<;oa: 
~~,rJ~1ra!- , qw: -rio <' ·lélmo-s rralm(•ntp ... enrlo mu:t~ i~ -

Pare seu doente. Q1:e ~~'.: 
sa ae cama hosp,ta :tr ür 
compre A !11gue Ru• _ Iê 
Otávio Tarquil'lo. ~38- LôJII 

CC'm __ os ,otns ck ~:it• oinrla possamos v,•r ••ca,.._as ~bc-r ­
t.:t ('m J u·,lm·~ 'r •tita •. s p~r1 a nrn" d spei('-!-e o C'fln-
1etr ;tnt '() JU' 1'"L G ... Sih--C'Íl'li 
p S "'·eva Tg-ua('1; H <I(' 111)\'cmhrn de- 19771 

• 11•i.. ,, n ;\'• \D I,1?u·1<;1.1, ('nq1iant a •r-t .. "" •r 
QU~ 1s ro1 11wlho1 em, ! pohtlc:t 

1
in'1a . · pc e 

P<''ío f~r,xo, ) 1·,, t 5ta d" i·cs·,t~nri· 1..-on Pl_1 i em 
d rh• E·tr eh le \f;:i1~urc •• l; d~ 'IWl~d~cc~ ~~-/'l"_ lla-

1 1"' ir:1 r, --.1 ,·r. •2i11ho "' f;1l- de Si . i.: sai P r 
\:(·~hc 1 1 "fll;, o, f.. OK r E' pode 'lCo::\,, :/d c~m li~­

:~dp_;· (~~1. r~ 1 lu ~r!lpln~r mP~a~•luzia rl_r r•.tas ~ Jo ... nr 
• , .,1 1 ~<' " nd" \:'li 1 i.l\:('r rnaugu 1í.o u, 

f.) "('lm,1P(1n f I d1• f ip" ·" 

i.~ .'º\~:/{":"ÍJ ;, <k~ic ~:ul~r: ~::; ~:"~~f,,.~~:: 
1;'ío .- 1 _1Jt J;:1

• '..l"';,: ~od:o~;;i, P1 ! Ido qu ~ e -
t r- d~-.tJP plr 1 , 1u1, 0 céu , l'1..' ~tpl""'\'~•t. ri . :.i lfl~l.-

c-m do f'• >mnti mo da:ii 1 Q e 1 'ui n,l Vt: t,, 
1,t1 i11h1 'i. J "!Yll.t:m, pu~~~

14
~u~ Lrl'-i.·:tm dc- t· ,pant.1r 

.J Jar dn ""ll· • IXlr~ llJ•" P.3:sJarmhos" 

/IItlBO 



iii~'"t'·xi Bu .. ~at-. 
"IT.llp"""' 

!rt C·n,;.~ • p, 
~,, • '1<t n,-, '--
A -:caça; Ep•~­
r.-r- d, \'f'fà\: . r, 

~n:~rn ã P.l.:il .l~ " ~~,~:'tS. "'.12 -ffl! • 
tro CO~"'h,ztcz . 

. lll'Jg(l l?lélt_: p 1' 

tar..oresde!t• ~-:,"'· 
,• t r.ittn] Pi! : -. 
c!i>.1 G-:-rJl que !o: rfl­
M dit 27 !r~ .. ~-

Í ,~s. Guardo <Ti ljr.h, 

t · ( lll\'I) úttt1 ,!.? .­

''üt.'~. 2.tro','l?l ak 
aprf-~·â,1f ass:imtt1• 

Ncv,i.c,:-.'I' 
bro (i..e 197'" 

Eu:r~. ru_.u ?o-· 

dentr' f1:DM~r1 --YE~DE-SE 

/ 

,~GINA ~ ---===-------------~l,;~.~~~~l~~~~~~'VOURA r------ Sóh.Hlr M. " ,Jom\ns:;11. 20-11-1'l7'7 ,,,,.... ______________ _;__ __ 
CL ESCOLAR 

Mostra de Cllnclas 
e tecnologia na EMMC 

AI Mn•l1'.!. r\l l1éncia~ e ------------------------- T1·('nolo ;ia 1la Escol:i Munki­
pal MárC'.'lo C aullnn Soart>..3. 
~e farf, ,....ali/ar no, di.1s z:i 
(' 2f; 1k nrwrmhr Promovida 
fK·la ár("a d,_. C!t"ncl.as, t"ndo 
romo cr:>ordr,n:i•lnrc~ ili pro­
(l~or83 Cka Lo11reiro Ne,rio 
r- Gf'u.y CarO("iro d'"· Fr.,.1ta,­
<'onta •intia C'C.m o d.{JOio da 
,1irc-ç-ão da E1.;cola. PrM. Wan-
11l·rlt•y f Diretor! 1_• Prof Gii-

50Vf RNO ANUNCIA AUMENTO DAS 
ANUIDADES PARA 78 

((lió·'lh 1-~cd<"r,tl ci< Educoçãn anunciou um aumento c1 
~ r. ,;ri('fl r-p1· C'~'',"Cl NtS an~1rlade:s e"colarrs dO!i l.o (' 2.o 

iri:f , (ur~fl !"--upt>r nJ l' partir rl<- 1978. Porém. as norma 
;rt,'.1.~' não toram altr:tida.s e se: o reojuslc i.nlarlal .1 que 0 

0,:rn_i.~ ,,, 131 ju~ ultrar::tssar o perc-<'ntunl destr .1um<'nto R'l­

~~~:~ ,n,pllcerl't .:m 1
1t..vo numc-nto das anuirfadp.S, automn-

·)CJ~cn:t·,dr• .JS votoririade~ responsttn:1,;: pt•lo Con'-C'lho, com 
1 ~ · ·n1t· d<' 35c-; C!>-pera-,,;<.• QII<'" O!- t•duc:idores w•nham , 

r- :}"~~JI mal.;, ide11:1_l 1C'a.ndo-~t· com o ,~sfnr~o do govC'rn", 
~t ,.~ ~nm t'"-ta 1r.~.I1c'ht. pro'-oc.1 r- a cont<>n('au do pin("('s._,1 

•iil~~!~;ãr~~'mcntr., llC· c~t~nto. \·em d~fJCnltar ,-inda mais 
'.,.o .•r,uC'&tl\"o. QUl' 10 s<" 1>11conh'a l'ln J?n·câria!-. condiçõt·.~ 

,; , 'dtfic1.1.Jtai· hMhét:1 c.qucl~~ que mal tem ccm•rguido sus­
\r·~,r e,,;; t>studO!>- sLm o rete1:1do aumen~o. J;i, não !Jastam "'-s 
1ffl· a~ l?'.\i-.tente:- nf'" pildr~ de enS~no. tanto _ elcm<"ntai­
JtJ1~~0 t1Jr.damcnl&I. l' a má e1-.trutur~c:ao das ~ni,·ci-s:dadC's 
qJJiiJôras" ~studar \\.M. S(' tor~ando cada vez mêis diticil, so­
:;i:do (lcpoi:• da prop .. qad, Lei 5 .692, rle 1971. que instituiu 

fvfD'IO. Jo l'flSUlO. 
1 rt feia pos..;-ib1J1dad~ d, um no\'o aum(•nto deb.arlo pela con­

~~.io do con.sclh1. J--í'ª"' 4' 1 de :Ed~cação, pod.;:mo:i. prever dcS­
~ JS um.; erandt'" . bllx:.l nos nJ\"t''-S de ensino, o que torn"lrá 

~:, dífin, ao GoHrno Federal o _con~role dos prt:.blemas d'l 
\.·.1tão atual. Com,• !:> • íal neccssá.J·10 o reaju~tc dl\ cla.sst• 
; ,rorc::~ores. dsto qv· recebem um~ minguada rcmuncra­
ti(\ t O QlK' ".'r· podC" ~guardar. 

0 ma.s , 1á\'el. ;w 1m·es de_ :1umentos na educação ,··sanda 

1 
ronte.n<;ão do pro<:~&c inf1.1c,..,n5.rio. _ em primeiro lugar, e ? 

rlh<"r re.,ciimento do ti~balho d~ prote~or, em segundo, scrl. 
f: tOimtilO.('ác dos c~rl i<"Ulos ex·.stentes e uma maior atenção 
~~~nstitui~!1. dt> en:-1~_e,_ no sentido de- adequá·h.s aos problc­
-r-:l~ íla r.ctlidad(' br.;~HN1a 

RECREIO j 

Hoje à..'I 14 horas, na Praça 
da uõtrdade. reaUzam- ~e , 'i 

Jll16. do n Festi\'al de 
B,J.ndi., Escolares de No,·a 
Jt'Ji(U. onde estarão partici­
JlllldO Bandas de MúSica, 
Bandas Marciais e Fanfarr;\; 
~ rârios esubelecimentos de 
dllf'IO da Baixada Fluminen­
llt O projeto \-isa descobrir e 
lr.trodazi.r no\'OS valores ao pa -
,;:mõnio a.rtistico e cultural do 
w ltar os valores da ,·icb ar­
Municíp:o e contribuir par.:. 
w.ltar os valodes da ,ida ar­
~:c:a. cultural e prc.(issioni:i 1 
da ju'"·entude escolar. A pro­
lllOÇ'.ào é da As~soria de 
Educação Moral e Ci\~ca da 
Secretarfa. Municil)3I de Edu­
a..'io e Cultur:i. 

0s alunos do Instituto de 
Educa,:-io de No\'a Iguaçu ele­
tmrn. no dia 10 último Cquin. 
tl-!eira 1. a nova diretor:.l do 
C".e!ltro Chico Escolar d:>que­
le e:tabelecimento estadu .. l de 
em:no, Que tem como patrono 
o Prof. F'ra.ncasco Manuel 
Brandão A.<:. chapei!, eleitas 
1eram "Renova.cão,. formada 
~- alunos do 2 .o grau do 
~ da rn:>nhá. com 1010 
;°"~- e •·Em cimJ. da hora", :i rn11 d_o turno d!l tarde. 
~ \Oto'-.. Ü!:t tra.balh05 
~tbn.a .;:;am. num verdadeiro 
"1',rin - 0Crat1co. ~b a ori­
l! · tia Profa Dar~· ,i:ur:-~ que contou com () 
...: Prof Rubem da 
~idn ~en~~- rom_ material 
,..._ Eir>eJo v1J1z Eleitoral. Dr 
.;1,. ,:, ;.1~~ Penna FinnC". * 
:ir, r.e~~-~~ d~su, n:1~- o Gru-
le?ita · ª de-,er-:1. se aprf>­
'4lni,/ ~\ !~rc-~ei, fie Santo A.n-
1:11 •0 .cutinfa. CQm a Ot:"'­
fie AnrtAukl da Comp,a.dec.;da", 
;,,, , tr..':.~u~nna O Gru­
Pia. Pt)Qs ijdQ. 1>m ~ua mJJio­
bJitA- l\o 1 ª

1.~;º-' i1,; tu~o da 
pi da p EN·· !lob a hderan­
'\irti rof,_ L:>nj ~C>\·es Ban-

nia do Corpo de Bombeiro", 
a Orquestra de Câmara <lo 
ICBEU e o Coral do IESA 
Houve. também. uma expasi­
('áo de "'°'rtesanato e pintura. 

Começam amanhã as pro,·as 
do e:rnme supleti,·o pela Rede 
Estadual par---. os candidatos 
do 2.o Grau. A<:> provas para o 
l .o Gra11 ser3.o no dia 17 di:.-
rlezembro. Para ambos 
gra us. pt-ovas com 40 ques­
tões, de múltiph escolha, e 8 
matéria!) para o 2.o GrJu e 7 
m:1térias para o l .o Grau. 

:'á estão programadas as 
solenidades de formatura des­
te ano no Instituto Igua(:uano 
de Ensino. O J a rdim de In­
fâcia rarâ uma festinha mu!­
to bem organizada no dia 9 
de dezembro, que cairã numa 
sexta-fe;ra, quando serão di­
plomados quase 200 alunos. 
Os alunos que terminam o 1 .o 
Grau lerão sua solenidade d"" 
fonnatura a 15 de dezembro, 
cem a entrega de certificados 
à~ Seis turmas deste ano. Nc 
dia seguinte, dia 16, todos os 
formandos participarão do 
culto ecumêni_.co, solenidade 
religiosa q ue terã a participa­
ção de brilhantes pregadore.ii 
Terminando a série das resti­
\·idades de formatura. no dia 
17. haYerá a festa das nor­
maJ;stas, quando o colégio di­
plomará solenemente a turma 
<le- profes!:,Orandas deste ano. 
Os oomites para as solcnjda­
des jâ ~tão sendo distrib,.li­
dos. 

Hoje é a final do Tornejr 
Interno ''Troíéu Júlio Silva", 
na modalidade rle futcbol-dt•­
salão no Inst;tuto de Educa­
('áo .Áfrânio Pei;!;oto, com um 
jogo entre as turmas 811 .~ 
3211. Os jogos da modahdadc 
de basquetebol terão pro:,se­
guimento. * O time dp fu­
tebol dente-de-Jc~1tv do lEAP 
saiu vitoricso no jogo con1 r;1 
0 e.entro de Ensino Moderno, 
pela contagem de 4 a O. \'á­
lõ.do pelo Tornei'> de Futel)ol 
na c;ategoria. patrocinado peh. 
A.!iiSessoria de Educa('áo Fislcn 
P ·oesPõrtos da SecretaÍ-i~ Mu­
nicipal de F.ducat;áo e Cultu­
ra 

Os corais interess.adO"- ,.m 
particiP"'.r do F(>Stival de- C.(l­
rais do Município ô,.. ~o,·s 
lguacu. de-\'em com~r<'C'ílr 
até o di.l 24 df>Stc mK nn 
Divisão de C"u1t1;ra rla FENT('; 
<Rua Ot~vio 'l'~rquinn. n 15 

5818 207•. p~r-a realí~a1_·<-m 
~uas in.-.criçõcs _ :-:a proxun'l 
Pdicão daremo" mi:iorM d<'ta­
lhe~ sobrt' 0 Festival dr Co~ 
T8!.."i 

_GALERIA 
1 

Thomas Alvn Edison, 
Jn\'C'ntor l't'.lrlc-aml'r-ican 1 

nascido <·m J\lihn Ohin 
<'m lP.47, dcsdC' cr:'rlo re\'f'~ 
lou podc-1-osa imag;naçã'> 
criadora qtw. supe-r.:-nrh 

AS di•lkii-ncias dt• s11~ ("du­
caçflo, con!'k"guiu trnnSl'or­
mé.-1 • num <'lo<:: mais f<-­
cundo ÍO\"PntorC"<: de- todos 
os t('mpos 

S11a pl'ime:r1 patente da­
la d1.. ... 1RAA . 1-·oi a d!' um 
<'ngenho_,.;o registrJdor dê· 
trico d(.• muitas 0plicac:õe-., 
~os anos QUC' ~e seguiram 
'-01icitcu patentes para dio:­
positivos que- simplificavam 
ns transmi.,.sões telegráfi­
ca!, ;nclusive par.1 um tt>­
JégrMo automâtico e pa1·a 
umn pena reg-istradora elé­
trica que simpliíica\"a ,, 
duplic.• ... :,;ão em mimeógrn­
fos Em 1R77 aperfeic:oou 
o m1crofone d<' canã~. in­
,ento quC' signif!cou con!-.i­
tlerá\'CI a\'anco n.:> trans­
missão telefónica No ano 
se~uinte in\'ento:1 _,, fonó­
gra fo. cujo modelo origin'\l 
era constituído de um ci­
lindro recoberto por cera 
"'IUe gi?:3\"a em torno de S("!l 
cL-xo. e,nqu ... nto um estilete 
registrava sulcos que per· 
miVam reproduzir os scns 
Alguns ~nos mais tarde rc• 
nuereu registro para o mo­
delo que utiliz~ discos. Elr 
mesmo aperfei<:oou as agu­
lhas de dlam-~nte e o edi­
rone para gra,.,ar e repro­
dm:ir rr,se.-. ditadas. 

Em outubro de 1879. 
após muitas experiências. 
cow,efuiu produzir uma 
l ã m p a d .J incandescente. 
Sua<: pesquisas for a m 
custeadas pela "Edirnn 
Electric Lieht Company" 
A Pfimeira lãmparl~ era. 
formada par um fit.unento 
de carvão muito fino e 
man tido no interior <le uma 
lâmpada , nde fôra fe'.to o 
vãcuo No ano seguinte 
conse~uiu 2 patente d1. in­
vencão que j á u t ilizava um 
filamento de- bamhu. Para 
chegar a esse resultado, 

OS LIVROS MIIS 
VENDIDOS OI SEMINI 

+ "Frankenstein". de Mary 
Shcllcy - CrS 58.00 - 223 
pâgs. - Editora Record. 
+ "A maldição". de Willi"lrn 
H _ Hallah~n - CrS 58,00 -
217 págs. - Editora Rccord. 
+ "A praga de Satã", dt! 
Frank Lauria - CrS 48.00 -
231 pá,::s _ - Edit~ra Rccord 
+ "O satanista", de Den:s 
Wh.-tley - 410 pãgs. - , . 
CrS 88,00 Editora Record 
+ "Aeroporto 1977", de Mi­
ch.,el Schcff e David Spcctor 
- Cr$ 58,00 - 120 pMs 
Editora Record 
+ "A menina do rim da 
rua", de Laird Konig - •... 
CrS 75.00 - 199 pâg!:i. - Li· 
vr~r;a Francisco Alví's Edito~ ... 
+ ''Carrie. a estranha"', de 
St<'phcn Klilg - CrS 60,00 -
191 pãgs Editora Nova 
Frontcir.1. 
+ "A cidadt' dos mortos", de 
HPrbert Llebcrman C'-rS . 
108,00 372 p;\gs, - Editor,1 
Record, + "A mort<' nas nuvens", d .. · 
A~atha Chru.tí<• - C"r~ 60.00 
- 21~ pais Editora :'\'o,•-i 
?,--ont<~ira 
+ ''Hoje, os mPlhore,,; ti­
\ ros", r<-vista dr- Vf•ri"s au­
tor<"s CrS 25.00 - 208 pázs. 

Livraria Francisco Alve:a 
Editoro, 

EDISON 
C$NCIA 

(·mpre2ou ("m sua:. (":'pr-ri­
ê-ncia!-- ti\amcntos d1.• b?mb11 
do Br~il. qui: lhc- for.~m 
ced\dos p,:,Jo naturalista 
Bl'ammcr. 7':cs~e mesmo 
an:., p.;tenteou um trem 
elétrico. Em 1AA1 cons­
truiu um dínamo -,gan­
tPsco e patt-nteou a, ~e­
f..:-uintc~ in\'entõt.•s rc-guh­
c1or de correntr para mJ­

quin~s elétricas. a.parclh~ 

de alto vác:10. medidor 

C'létrico, processo de• trat..:­

mento de carvão para pro­

du.lir fólam<.>ntos. Sist<'ma 

de distribu i<;-ão elétric<1 a 
três fios, f' distribuição 

subterrânea dto energia . D.,. 
1881 a 1900 concentrou 

Hms esíor('Os no ap?rfeico~­

rnc-nto de fT!"and~ moto· 

rcs, de núcleos de .::C::"- para 

aparelhos elétricos. e e-m 

novo$ tipos ele acumulado­
res elétricos. 

Em 18~1 requereu pa­

tente dP 11m" câmara dnc­

rnatoscõpica capaz de re· 
gistrar (otografl "s sucessi­

\'as c reproduzi-las com a 

ihlS::;o d-'> mov;mento. pri­

meiro numa pequena cai~a 

e depois por proje<:ão C'm 

um~ tela Esse invento foi 

um dos precur--:orcs do ci­

nema. 

Em ~ rti~o p•Jhl1crnlo n_ 
rensta ·r.c:cntific- .\ml"'1i­
c-~n" rlr dr·/<"ml>ro dr• HF> 
a.q:inr1l"u , rk,cohertt, d-. 
IJm now-. (eni,m<"nO QUC' 

C'on.,ist 1a no ..ipar<'ciml·nt > 
l.l' 1Jma ,«;iõln <"li-tric-a ·rn 
,·olt:- dJs. t..:1mp~,clas f!u~n 1,, 
o~ filamentos r-'tavam ln­
ranrlc-sccntes Em 1AA~ pa­
t('nh:~ou a chamada válvula 
<lc- Edison. formada p ·,r 
um.• lâmpad::o. incand('~ccntc 
eomum tendo uma piara 
mct iJ;ca no ínt<'rkir ~'.l 

hdo ou f'ffi \'Olta rio fila­
m<."nto. Uma corr("nte rltl­
trica pass.~va do filam{"nt 
para a placa Por e::; i 
época ('Stav't tão preocupa­
do com outros in\'f"nto:;, 
q11e não :.tent~u P~-ra :t 

<·xtraordínária importãncia 
tlessa ,;;ua. válvula. precur­
~-1:r.:i de todas :->s mod€'rna-~ 
\'álvulas de raclio Denomi­
na-se P(e;to Edi!-on à emi'-­
Eâo de c·létrons e C"on,;r>­
quente aparecimento d" 
cC!rrentc rlo filam,-nto rvn1 
a placa_ Em 188fi oatC'n­
teou 11m nov,.. métoêfo r · 
transmi<.'-.ãô tolcgráfic" rl" 

trC'n-., ou na\'los em m'l·. ·i­
m("nto 

nur:"nt<> :'t T Gue-rra "'.'.t·m­
c!i::-1 trah:tlhou p'\ra o ~,.,­
verno. tenclo introduzirto 

muit~ melhoramento,;; f'm 

nav:os e cmharca('Õ<'-11 P<'­

quen'2s e a~ríeic:oado mé­

tonas de pro(hu:ão de di\'er­
sao: substâncias '1uimicr 

tah como os fcnóis 

Em 1927 foi ("leito m•·m­

lJro da Academ;a Nacional 

de- Ciênci-is N~s seus f '· 

mosos laboratórios de Me-n­
la Park e posteriormente 

de Orange-. trabalhou inc~­
santemente durante mais 

de 50 anos e registrou 
1.033 patentes até ~bril 

de 1928. 

Edison morreu em 1931. 

015A S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WAITER FEl'/lEIRA VIL.LACA 

avenida marechal floriano, 2018 nova iguaçu 

VESTI BULA 
em NOVA IGUAÇ 

E-<>n tSupervl~or 8tl)unto) 
~\lunn~ ·~ pn,í~S"0rC's d" Ma­
tC'máfi<:;1 e ~ '•f'nr-ia5. cr>mo 

rir-nh.d,•r ;; <lo projeto, pin·· 
tirip::irtlo, nm trnb.tli'l'is a••r•n 
g1·n·ln l'I :ir<. s p,flti.;w>nali-
zant1" 1--1sic;i ~lat.•mltil'.!1, 
(ir.•.ciC'11t· n~. Q1üm;ru Binlogt 1 
c:tc, ,,il mo m, C;(Cmplos, 

,1lg11m.: prnjno Jh <'M -~e­
cu(,·60 !mr,ort.in-:-i:., d;u plan­
t.. m~<Hcinai.~. rómo <'llltiV,C\r 

hortal•t.., ·, estndo <la mf't('()rO· 
)agia. corante; •'"l produt .s•k~ 
hr.-lcl.:., f"1br;cação <lc s.:>b1o, 
pr C<"sso para a ohtPnc:âo d(: 

{:gua potá\'el ;?. partir d, água 
do mur 

Oração das Treze 
Almas Benditas 

Oh! I\-Lnhas Tre:te Alm:is 
Bendita:. sabidas e entendidas. 
. \ vós pc('o pelo amor de 
Deus atendei ao meu pedido 
Minh~s Treze Almas Bendihs, 
subidas e entendidas a \'Ó-"i 

peço pelo sanzue que J"es1Js 
derramou. atendei ao meu pe-­
d;do. Meu Senhor Jesus Cris­
tG. qat" a nssa. protccão me 
cubra com vosSo:- br~ços, TTN 
r:roL•ja com \-·ossos olhos. Oh. 
Deus de bond ~de. vós fo.;tes 
meu advog~d-:, na vida e na 
morte. peca-vos que atendei e 
me h\"rcis dM males, dai-me 
sorte na vida, cegue meu,~ inl­
mi3os. Olhos do m;1l não me 
vejam . CortaLo,; ~s forças dos 
meus : nimigcs _ Minhas Treze 
Almas Bendit?.S, sabidas e en­
tendidas. se me fizeres alcan­
çar estto graç i I pede-~e a gra­
ça t. ficarei devota de vós 
1\1.:""ndarei publicar esta ora­
ção. mandando t '\mbém rezar 
um-a missa. treze Padre-Nos­
!-OS. treze A\'e-!'\farias, duran­
te treze d;as . Por era ça .. ~1-
can<;-'-da. - Edna. 

Aoúncio?coRREIO oA 
LAVOURA Você pode 
a.nuncial' sem preci.sar sair de 
casa. Basta pedir pelo novo 
te lefone 767-0209. Ou em nos­
sa Redação: Rua L uiza Lam­
bert , 91 . 

1 

Tipografia 
São Sebastião 

1 
Rua Bernardino Melo, 

2175/ 77 
Tel, 767-7237 - N. Iguaçu 

MEDICINA e DIREITO 
BIOLOGIA-FISI CA-MATEMATICA-PEDAGOGI A-LETRAS 

(reconhecidos) 

• faculdade, da sesnl 
SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR OE NOVA IGUACU 
Av Abil10 Augusto Távora ,2134- NOVA IGUACU 

,... Tel 767- 7221 

.MA TR!~/lÜ:i§..fd/VO PRE-:SESNI 
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l11dicador Médico 
S • SERVIÇ OS 

------------H~O:..:S~P:.!.I :r~A~I ~s~·:_~c:.:L~l~N::.I ~C~A~s:....:·..:M:: __ Ê~~D~~-l~C~~-º:_:s:_-_·~~~º~:E~N.:.:.T~I-S:...T.A-:-::::--:-::--::::-------~-
Dr. Adilson Tavares 

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
ENDOFOTOGRAFIA GASTRICA 

CURSO DE POS GRADUAÇÃO EM 
GASTRENTEROLOGIA 

CONSl,LTAS COM HORA MARCADA 
RuA Juiz Mc..;acfr Marques Morado, 72 - tel. 767-0691 

o, .. Nylson Nogueira 
ODONTOLOUO - CRO/RJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 
• PROTESE FIXA E MOVEL 

Trav, Almerln da Luca, de Azeredo, 11, Salas 901/902 
Nova Iguaçu, - Tel. 767-7929 

IJORARIO: 2.as, 3,as, 5.::.s e 6,as, das 14 às 19 horas 
Exclusivamente com hora marcada. 

José Carlos do Valle 
CLINICA Ml':DICA - CANCEROLOGIA 

P0FESSOR LIVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

€:HEFE DO SERVIÇO DE CLfNICA MJ':DICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

~ons.: R. Jui1. Mo;idr Marques Mor.1do, 72 
Horárjo: !?.as, •tas e ti.as.feiras, a partir das 17 horas -
Tel. 76i-0691 Nova Iguaçu 

CIRURGJA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZEVEDO 

PJa;;;tica da mama p~ra aumento !? diminuição. Plá!.tica 
de abdomc-n, rugas, nariz, cicatrizes, tumores etc. 

R. Jõ"rr1nc•sca Melo, 74 - N. Jguacu 
3.a ,, 6.a das 18 às 20 hs, 

1 

Clinia e Cirurgia das Ol~os -
óculos e lentes de contato com 

1 

lsslstencia Mtdica 
Dr. llonso Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fontes e Dr. armando Ribeiro Filho 
N. I guaçu: End. A\·. Amaral PeLxoto, 271 - r,alls 701 
e 792 - diariamcnt<' das 8 às 11 hs., e das 14 S.s 18,30 hs. 

Tel. 767-8455 
No Rio CTijuca) - com hora marC'Jda 

Consuh. Rua ~n. Roca, 778 - salas r..os e 809 
Tels. : 268-2841 e 268-5777 

~bcila María Marin~o Pereira 
CJR,1J:GIA-DENTTSTA 

CfiNSULTôRJ6 - Ru~ Otávio To,-quino, 71 - Apto , 601 
:Edíf!ci~ ~1ercanbank 

Hora Mai-C11-1!a - Tel. 767-5780. 

Ora. Rosa Maria facuri Rap~ael Cardona 
PSICÓLOGA 

Psic~ ;tióstico e Psico:erapfa (adultos e crtançasJ 
,.htes Vo<"acionai$ e Psicotf'cnicos 

Consulta i c.,n~ hor• m · rQda pelo tt-1 167-58'R2 
te 2.a a 6 11.-feira, d.as 13 às 20 horas 

End : Rua ProfoJ.~Or Paris, 58 - Nova IguJ.çu 

DR. f EHNA~OO MAIA PflXOlO 
oon,ç .. s DE SE!'/HORAS 

P,\ftTOS CJRVRCIAS 

C".onsnlt r,.., f~11.- 'Jtá\·io Ta11p.J1r10, 209 2ú3. 
Hor,lril"l 2a - lt·ir.l. das 15 às 19 horas 

:i..\ f! :ia •fcirn. da )8 à,$ 2u h:1 

LABORATúRIO DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGAJ,HAES PEREIRA CRM-P,J 83'• 

CREDENCIADOS PELO !NPS 

Rll,\ Q!'l:"!T!NO BOCAIUVA, 37 - Te! 767-8380 

FILIAIS 

NILOPOLIS 
R. GE>t(1llo Var)?M, 1594 

Tel. 791-2:SSZ 

PARACAMBI 
Av dos Operário, 315 

Fone 0232-682216 

Diar:ementP · J 2,30 às 15 horas. Sábado: 8 às 12 hs 

NEUROLOGIA 
Consultórl"."1 

DR ANTONIO WPES 
ADULTOS - CRIANÇAS 

R. : A if, e-do Sr>.=1res, 48, Centro - Nova Iguacu 
Fone: 767-0372 

CENTIW ORTOP:1':DICO TRAUMATOLOGICO 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4•, e 6-ª· das 16 às 19 bs. 
Rua : Juiz Moactr Marques Morado, 58. sala 603 

Nova Iguaçu - RJ 

col. Verte~ral 

~diculacões 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Pror. de Reum.Hologia da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

Federa] do Rio de Jane-iro) 
Cons.: R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
Horário: 2.as, 4.as e 6. as-feiras, a 

partir d.is 17 horas . 
Hora marcada: tel. 767-0691 

- Nova Iguacu 

Dr. llberlo frasmi Pilotro 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento d&! Enfermld~Cles do Aparelbo 
Genital Femtruno 

OIIU'lamenl<!, da, 18 ._. 20 horaa - COM flORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 la 12 boru 

Rua Ontx, 7 - Sobrado - MeaqQJta 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edison Mattos 
Pú~ GH.\TIUADO E~! C'.\RD!OLOG!,\ PELA Ptrt; 

DOENÇ.~S DO CORAÇ.\O E \'ASO$ 

1 

1 

rft 1u1 ~~~ ~ 1GUAÇIJ 
assistência nacionat de &aÚde 

_ ASSISTJ!:NCIA M:1':DICA EM CONSULTO?.:., 
PARTICULAR 

_ CONTRATOS CO!..ETTVOS E INDIVIDUAIS 
- EXAMES LABORATORIAIS 
__ !NTERNAÇOES 
_ INFORMAÇOES: R. PROF.a VENlNA CORREI.\ 

TORRES, 140 - TEL, 767-0263 (ao lado do '11i, 
tituto de Ed~ca~âo de Nov, IguaÇU), · 

Dlarlamente de 2.a a 6.a.felra 
Hora marcada: 15,00 às 18,30 botas 

DR. EDUARDO DA S!LVA YIZ 
Pedlatrla - Puerleultura e Vacina, 

CONSULTORIO 
A v Gov Amaral Peixoto, 409 - sale. 201 

Nova Iguaçu - Est. do Rio 

-----~--------
2.as e 4.a,-!eiras das 8 às 12 horas 
(Marcar a p,1rtir das 13 30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICOLOGA 

Pslcodiannóstko, Orient. p/Gestantes 
Psicoterapia Infantil 

CONSULTORIO 
Av Gov. Aruarol Peixoto. 409 - Sala n. 201 - CRP=-i9 

Dr. NILSON PECftNff 4 ff iNAl!íl 
Cl!NJCA MJ':DICA 

l!ORAR10· 
MANHÃ: 2.a, 4.a e 6.a - das 8 às ll hs. 
TARDB. De ~a. a 6a. - das 16 às 19 hs. 

4111 Cons. Trav. Almcdnda Lt.cas de Azeredo. 11 - CúnJ, 
'?e,id. - Tel. 79ô-2139 - Nova Iguaçu 
Conv<?nlo e Sasse, Sl 1C:. Professores 

Consultas também com hora marcada. 

Dr. Eduardo Brisagão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia. 

Reum1tologia _ Füdoterapia e Ra10..,-X 

CENTRO DE TRATA11EN1'0 
AMBULATORIAL LTDA. 

R. Cel Francisco Soares, 221 , 
Diariamente, inclusive sábados e donungos 

NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
(DERMATOLOGISTA) 

eos GRADUADO PELA u F R J 

Cori.s. Rua Otávio Tarquino, 7-1 - Sala~ 
Horârfo• 2.a. 4.a e 6.a, das 16 à.s 19 hO 

DR. J. GOULART 
CIIEC'K-UP ELETRO<'ARD!OCR\FL\ D!!'l.~~l!f'.\ 

·C"o""· • Rln f'ltá,•"0 Tarquino 7-l. S ·1U2 -Fone 767-0133 
2 a - 3a - ·1 a C! 6:1 -feira d::ls 14 '1s 1~ h 

Clínica e Cirurgia dos O~., 

1 
Dei,art.amento de Glaucoma - EiruabtsmD (p--

- Neuro-orta.Jmoló«la -

1 
Prescrição de OcuJoo 

DIARIAMENTE A TARDE 
H.Fº DFN--1\, T..J, 767-7011 

Dr. Dona'do Peloso 
F· f>l'ciali'-'h nt ljfrr ·inoJ. 1 ,n-'.l 

,~ .. la f Ja r\nr \:· /·It~f~ r n. i!,, J 

1
1 Oon..rutórto: Rua Otávio TarQUlllO 14 -
1 Apt, 201 - 2q and . i7 11·14 

_ FDTF1cm ME RCANBANK - -n:1. ~;. jp-_> 
'......,.R<stdf~· Rua Frutlloao Rangel, U~ 

1 

1 
Biice lzabel Taveira 

1 
Ouvidos 
nariz 
Garganta 

to, ·1lt lfil So!\~~ ~~I FrrnciS« > 

)fJ "' ·f.-Jr1. l 17. A ~ ho1 
'{1 ri 1arc,ld. p<-!, t<"I. 7,;7_·11il'l 

n "J~nc-1u 767-1212 ... 1 
Horácio• 21;\ 

Cop ·l! lur o fu 

!PSIQUIATRA) 

e 6.n, das 1-1 às 11 h$ J 
Qu1ntmo 81J1..~aiuv~1, 25. 

Nova Iaua~u - J,'.J, 

• 

_;;;;.,DO 
=--.iJTll' ·.lC#.._.c 

F. 3raladO 
~,a,J.ll3()'\ -

(~~·".ai .· 
~.a1--F1Lll 

p !"I .-~l•"!\Cl'!f(,S 

l9'i 
~~ C11u;:.t-.: 
t;r;stros r,,mp•I· ... 
1:,111,p<tia! lm, 

!n 

::.,1n1. 

q 

.. ::,, 
'l1, "'J. F 

i13_ 
F ' te 

.,, ,,, 



-das81oUII 
- das 16 Is IH1 

w dt Ame&>. t: - Or • 
l!,j.21J9 - NOl'I !&~ 

;t, Pi-!"""' 
:n Mil han ...,,.,, 

Brigagão da ilf• 

1 
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oelfim Maurício S. a. Indústria e Comércio 
'- e., l', J074]fl:\~1, )( 1.4• 

e G.c. 307U839/0002-2'.! FILL\T, 

Uf 
F •· d L J,r .ic e 

\t1\o • 1\ 1k1du 
AI o t r. ~"1,1I 
~ e, Su, 

rn :,- , f;ea\ 
Ath. 
F1111, e, lv Jl"JH'<'CÜ\-

F h:il 
-\1 lO Rt>l\d,líti 

At \r, Úll::!t1 ~I 
R ·c·n'ó\ Prov R,•J\ 
,\11, Filial 

16.GXOO 

'-1 Hi9.l4 
-;o 3.1863 

'>'l.00 

]l:; 62772 

l !36,"3 
;; r.,o,n 

30 '.'l:\6.23 11·1 _02R.75 

--..;~r.i-º d(- \ m• .d • )launcr> Brn.id 1l" A'--ncula :\ta•:-- J>f ( '<HfPE'\"~ \(" \(. 
,\ilrdA (.,u~H·~m:1 da Ce,,st ~lauric-in. • 

r.u .. t:-.ro GERAL EM 1q76 

ATIVO 

2 Z'il,00 
114 :273.52 

7·~- 033.32 
51 081.06 

tl23 .. )~ 

21 370,00 
9 98~.oo 

"64.00 
lm. 

39i,90 

:17 .996.91 
11 548,90 39.5fi.81 

320.11 
334 565,36 
101 166.46 436 051 96 

r~ P.E.<t ·.TADO 
f~~"l!: 

1 lomp. r,-n. 2" 9i6.23 
:ct, t !)(. 

15.513.&3 

2.833.51 

.E •1>l!J E:<S.\('i,l 

Ct-cu. de Cobrani:a 29 i22.83 
.cs .. n-. ía t:io 51,00 

'\TL 
P \~S1\'0 

C.Jiuç;-10 dq rmrh r ~ 

Títu10i. t>m Cobran<,. 1 
'.",1,00 

29. i2'.!,85 

R93 .~9'l f,O 

DEMQ;s;STR.\Ç \O DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 

de l:n.·,:íta~ Di,·1·1'-a~ 
dc- \,',nd.i~ 

d,• Vencia, - i'llial 
!lc,,pç,a,- Admini::.tratJ\'as 
Dc-s.x•.,1-.: .\dminiMrc1tivas 

Fil.a. 
a IÃ.'$pe,-a..._ Financ~ ir:u 

Dl:BlTO 

165 . 485.15 

33 300.18 
617,73 

CR~DlTO 

-17 956.9~ 
217 4-11.90 
19-1 309.2" 

340 204.39 Dc-spc:,,;i.., ~~·nancC>ha... Fi-

475.:'i97,Ti 

IR 323.5. 

29. 773 &í 

893.899.60 

lial 319,51 
a [k,3,pc-.a:s dt- Impostos 31 504.30 
a f"A.":ip_ ·!-a .... de- l"llp{'-tu Filia1 14 226.33 
.'i Ml'rcadori.-., 106 .056,67 
!\ Mc."1-c:idor.,,, - F ;:1n1 104.892,93 
a f'rt'j..:.izos a c,,mpcfln"r 3 305,00 

459 70R.10 159 708.10 

l"!ECC ~JIF.C'E:\fOS :1 l'xaúdáo do pr('sente, Bal1nco Gt"l':\l 

C' 'J 1.x·mon~trac:ão ela e, nta d~ Lucros " PcrdJs d:> <'XercícM> 

d,- H,76, 110s 1m11ortes dC' Cl·S 893.899.60 (oitocentos l' noventa 

e, tl"f's mil. c,;tocrntos 1• noventa C' nove cruzeiros r ~ssenta 

1.,"nt.t\o:,;) c- C1~ .f:,!) 7t1f.10 íquatroet"ntos ,. cinquenta e novt· 

m;l ,ctrc<.'ntos 1• oito <'1l':tCiros C' dt•t centa\'0S) resf)('ctl\'1:rnC'n­

te. 
).;ovn. tgua u f R-J, :51 de- dC'tC'mbro rll 1976 

1 r.) Braici dr Almc·irla Maurício. Brnirl d!" AlmC'id~ Mau-

n-:-:o J•mi, r .. .\rlilllt :\-1.luricio d(' U'mcs. Dc-lfim dC' Almeid:i. 

Mo1.u!'":C1t> ::\farL"l df" Lourde-s Mout·nho :\f1urcio, Aileda Qua­

n sn:u da Co:-.t,, .llauric-ic., \\*ilson Maurkio de Almeida. pi 

..-\;-o.c;t nho \'·ct,ªrinr- f.t' (\,r\'alho íContador CRC 5 014-1 \ 

P\JlF;C"ER l>O CO'.'<SELHO FJSCAL 

cnsn IDRIANINO 
Foa:~ de Arti(icio - C..:.ça ... Pesca - tns~ntoll 

Mu~ice·.s - Lote-ria Esportiva 

Rua e;.. túlio V- rca.. n 8 - N Icuaçu-RJ 
(E'm tren~ ao Ro..40,•1árío do e~ Iguaçu) 

te!. 767-8655 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

meno~ 
TUDO P ARA PINTURAS 

Rua Quintino Bc,ca1uva. 53 ·55 - Tels . 767-8388 e 
767-8384 - Nova Iguaçu-RJ. 

CONSTRUA COM 

ARTHUR SILVA 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA. 

SUA COMPRA EXATA 

AZULEJOS 

Pra<,:2 M,1.nocl Du.nte, 31 - Mesq~ta 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

ADVOGADO 

DE 

Administração - O,n<!omtnio e Venda de Imóveis. 
Av Gov. Amaral Peixoto, 4Z7 s/loja, 328/330 · 

Te!. 767-1285. - Galeria da Veplan 
Os •• hai:-o n,s1n1t1ú"-, membros rf<'tivos do Con'-C'lho Fiscal 

do :hmo VELFI:\! MAVRJCIO S A , !NDúSTRIA E COl\ll':R· 

C-10 em cumpnm<'nt('l ro dispo'-to nos C'stat ut-!'i da ~oc:edadc­

e .i:i foi rr.a lc~.JI 11c1S n~1m:mos t•m sua ::;ed,~ social t\s 14 ho­

r ~}' rlv di,1 18 dl' m1:rrc. cie 1977, a fim dt• l'xaminnr os do­

'- .::m<'nt te-.. lirloc 1!- to t.• documí'nto, Ji\'ros de contabilidad~ 
eal:ln;.:--. G1.·ral < ncr:Tarli c.·m 31 dl' dNemhro de 19i6. " o d~~ 

m<m.,tl.,.li\ü ela r1,nta clt• Lucros t• P<•rd~~ 

-----------------
{ l'Tf'" 39 509.39 
• Pa~r 243.341,41 

P :--.J~ Fc. te A0,1) 
L Fc,rn, 

3903 
r -

Co _ 
69 442,1(') 

~te 
20,00 

e T r1 <: \, or t 

1 

352 452,38 

r tiH,62 390 09700 

T nd:1 <·nC"OntrarJo trd:- na mu s pericit:i ordem e c-xatid1o. 

!Vmc d<.· p<ff<'l"f'f que 1 doe um ntos r rontas ~vam me1 "· 
r·~r a ,1p1 u,·ac;~(l ,J,..s ~r-nhC'rC':;; Acionist~s 

l\:O't-"h ti::• cu P.;J. 1:" dC' mart0 d.;- 1977 
f _ ,~ 1 Ido 'l\li r,d s de, Oh\f•ira, Rodolpho Quare mo 

f(' Ol:\eu-a Pau Ir, < hh,il,rino d<• C"arv:\Jho, 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

F.s1~c;a1itad()'.C; t ' ffl causas trabalhistns d.:i cla!--se dos 
profe-ssores 

Rua ônh, 53 - loja. - tel 796-27Rl - MOQuita . 

PEDRA BRITA DA E PÓ DF PEDRA 

Telefonf' fABX . 767-•Hl7 

----- - -----------
t 

L 

- 1 

'· 
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• -• .J)_r,:-....,a 

EDITAIS DE CASA.MÊNT(j 

CAKTORIO DI< llliS(ll ITA 

Em m u c-nrtório C'' t.,o di 
tados os edital! de ca.samen­
'º de 

Bl>nM1fo Hil>C'll'O dll ~llsl'.".,: .. 
Jfü~nto, milit1a, c Maria. dn 
e~ :nceici,o T'ni:nrro d,• '.\Urnn­
da, prof,>Ssorn, brasileiros, 
s;.ltt,•;ros. rl"Sid<'ntC',;, nc-st1• -!1 .. -
•r -:.o rua .\v Bras 1 1~~ 
apt.' 201 f' R•Ja Aurot ,i1"r, 
1 c..;pc,cti,·amPntc•. cl<' filho u~ 
Zinmar J-k111rno rfo Nasc1rnPn-­
to e Sophia Rih1•iro d :"Jn,~ 
c-.:mcnto, t•J:1 filha de l..,e,1ntno 
~lirandn e Honorata Tai:;:arro 
~llranda 

João llati.,1a S1.asku•,,1r. 
<'hapeador, <' Tc•rninha d<' .l<·­
~tis .\(fon~o. doméstica. hrasi­
lciro<., solte;ro., residl'Ol4"'S 
nt'~te di .. tr110. Ru? Amazona .. 
426 (' Rua ,raria Mende, \'<'c­
chi 58 f("Sf'W.."("ti\"ament<", <"lc 
filho 11(- J,ln ~ta:-.ki<>'' ic1 •' 
ncjanira eh• s,uza ~t:1,k1t'.· 

",c-z ela flha de Albino .\t 
frn~ e )taria ..\ngC'hca Afon­
so 

Hamilton .\raujo da ~11, 1 

ouri\'e!;, e jurema Maria <~~ 
:\lrto Costa, doméstica, bms1-

,. r e s. -=;oJte:ms, resid<"nt,, 
TJc·,te distrito, A;. l.'nião 79. 
<'~ filho dl'" ,-\dcildo .\raujo 
da Sih·a r. Alair Araújo da 
Sth·a. ela 'ilha de -:!ac.ntho 
Antonio da Costa e \ Valrla 
Mauricio de l\f:elo. 

Paulo Ccs~r Roberto, con­
tador. e l faria Regina Ribct-

ro, <lnmPst C'B b1 ~ 111•1 os, ol­
tciros, ~ 1dcn• nr- te dlstri-
11 P• Mine;; Cl' 6., dt. 
r ho dr f stê-\.·ão JO! ~ Rob4 r­
to c [)( 11 ina M..1ri.1 R h to. 
ela r 11ha d.- A ~inC'u dn ~lh·a 
R bcim (' L,icy Gom~ Man­
glH'irn H.ihcfro. 

P~ 11, J1 lE' Si ,. l d o: vc -
• r.1hta e R •ld.'l. Jos Sa· -
tos L- JM dome'-t ~1. bra lel­
rr-., S.'lltc rt,,S, re .dcnt.e!II: nPst• 

J .<'f·nri, S, 11;a Fllhn. solda­
dor. r Ma1 m Eli.-:pl"N•I lt .\lvc•'­
soa1·(•s, rlomf!':tica hr,,silf'iro..:;, 
,;:oltcír s, 1'1.~·óentes nPStf" d1:,;­
tríto. Rua lr.pir1n ro, C'I(' 
r1lho d<" Leonc-io S<nz~ " T'-"­
reza .\Jmeirla ~" Sou;a, «"la 
tilh.t rll' .Sinq1I \h·c•i; ~n;ires 1• 
Irac~m.- ,To-.;(, Viana ~o.'lr('-.; 

..im•t> frB.1c.;'-oo df" 01.\."l'."irn 
haJconL,tn, P R"l'ana Dia..: 
XNto, domestici"I brn!l1l"irn,;, 
'-CltC'iros, rrsidentC's Ml•str di-.­
trito, R11n Bn.rão rl(• S:ilus'-i 
607. c- Rua Cr.istiano, lot(' 14 
quadra 7, rcspe_ctlvam~nt~ 
~1e filho dl'." Franc1·ro OhH·•­
ra da ~ih·.. e Alicr :'\faria d:• 
ConC"t.'1ç/lo. ela filha dr L"l1ra­
mar :'lt•tt: e N.;Ita Lo[)(·• Dlae; 
Netto 

Elis,n .\mujo d~. S·lva, ma­
ritimo, , .. Ge-nil Castro de Li­
ma. domestica. hra.,;ileiro.;;, 
50ltdros, rcs:dentes neste di~­
tríto, Rua Elpidio 38, ('Ir- f1-
d istrito. Av. Ni~;a 304. t>l" 
íilho ck• Antonio Danirl lle 
Oliveira e Aida Silva de 0 1 •­
veira, "IA filha de Dionh,io 

OIRCY G. CHUf f 

Rua 

ADVOCACIA 
Au!'.flNISTRACÃO DE BENS 

CCMPRA E VENDA DE !MOVEIS 
Maria Adelaide de Carvalho, n 20/ 204 

Tel. 7õl-8702 - Nova Iguaçu 

O Natal 

CORREIO DA LAVOURA 

\ r n".., Lnpc '-' r 
Santo.. Lopes. 

e rios A,j$:J ta d<' •"SS 
rirlacbcs ~ ~lira , e luclari:i 
< onh·1r() da S1ha, domf.'~tk 
boa!lllc1:--os, SOlt('ilos, r 1dC" -
t s fW:''-tr dtstril?, R a ( ele -
'I H 8 rtu Ana PPIX 'º 

"'~. respccth mente- rJc.- 1 h 
d~ \\'.ildernar Franc1Sco d 
Ass.,s (' '\ ~ ~ JS1A 1 R"'ci!'r, (1 

, .i• 1· fili1f..f rlf' :\la rio :\la1 1 
nho dA. S.ilva e Orlttc- Cordeiro 
da Silva. 

L L L .. Ulf"s t'a SUva Gam1J, 
\ 1gm. <' Ros,tn~dn cl ... ~11,· 
:\-fourn. d, mestu:a, h1·ao;1leiro11, 
Sollriro!i, rPs:d,·ntt•s nr!l,tf' dts· 
tr1to. r11Q Tr1,· Ht1nrlon Gon .... 
çalvt-s 10, ele íilho tle Roldãc 
Godmh, Gama ,. M r a d:l 
~L\. 1 Gama. ela Mha dt· \ro!­
r1 C'.ilrneiro d<" \four.J e !\h-

1(•tta ,\ntonia d "-;lva Moura.. 

lhn d(• l .,u,-,i, ,\r- lllJi, do,;; S n, 
tos, ela filha de Valdemar 
( .. q,;.t ro ""'ª ,. -,merinda 
santana Lima 

Sd.,,a"'fião P.nh1·I· l rlc Sou­
za, oficial e lc-tncist·, r TerC'­
zinhi, Soares P<·!-~Úa d:;mé":.ti­
ca. hrasil,-iros ~oltrir 
dent('S neste distrito, Rua Z· 
ft'rino. lote 6. qu;1dra 8, e Rua 
Z,~tnino, )Clr 1:;, q1,;adra C. 
r<•spc>cti\·amente, l·lc- filho de 
Alcidcs P~eiro de Souza t 
'r n I Dár(' fit' OJi,·rira d" 

Sou?a. ela filha de Osvaldo 
Francisoo Pessõa e lvNe Soa­
n-s Pess:>a. 

Joc: Liz d(' .ak. ..... port iro 
,.. Amara d \r ujo. omut -
ca brasil - 01~ ros, r 

{'nt(-s n t <11 t ito. Rua Au~ 
..,,rio J n1or 12: I" "1ll!f'I ~ 
~l'Str,l" J_1iz e ,lc--s e l\lar1n 
1 0 e mo \fo rtlns -Salc ela 
( lha :te, ?tfar a. José .ria 11; il1 

~ .. cs~ ""J5lG d(' o\rau· 

L 1u \Ih rio d.,. J<'5L: 1". • 1 

i, <:ncad,•1 nado,. (' 'M,1, 1 d:1 
lilória Dun Barbo a. <I ... 

1ést1co, h1'ft.S1ll'1ir-os. .!i0lff>u 
<'Sidentc~ N"st.., dl tr t.-- TT '­

da Vala, lot IJ. ~lc filho tk 
• .. r.tr,n! B po Frm 'l" '\f 

C,límpia dr Jr Vr-"r • 
Í lhM rlr Jcáo (;:H l,c l (' C 
n•lda D11n..:.1 Barho-.;a 

.\r.tor•..., L 1z Ram, n fia 
S· \'a V1. 10n " profr 
..iO.\.C'rait._r n ,. M - ._1 dt C"'\'" 
mo Sim(>(',. Nunc-.., c~turt n1 

<'k· C'spanhnl. r,.sirlente <' do­
micili.?.do n{'S!.- ôistrito rk 
;i.tt squ•ta 'i, t d<' .:'Jo\·a ll:' ,_ 
çu, Estad > dt. Rio de Ja, r1r 1 

la bra'-:lr .. a r,~1d<'nte •· do-
m1c1l1ada cm \nrh1eta f p1-
1 ito -.::anto. f'k ! lhn rt,, ~o· 
1tn Sih·;o Brn•·o ,. \ ·rml'n V,1-
l'tronga Tn:::o. c•la filha ,lc 
João de Ass:s Vie1rh :\"uni• " 
Hilda Si~s 'Junt".s 

"·,C"m s0uhrr dr :ilgum tn, 
ped1mf'~to, íll'USP-0 

~fec;,qu;t-=i 16 d<' n:vrmtir-, 
d, 1977. 

,Jk u s Bae,"'-> OfiC'ial 

CARTôRIO DO lJO OFICIO 

DarcíHo !yres Raunheitti 
T-\ B ELUO E E~C1UV ÃO 

ESCRJTIJHAS - CONTRJTOS - FlH\1AS 
INVENTÁRIOS 

Run GctU.lio Var~a" 56 - T<-1 767- 5510 N Iguaç11 

é feito por nós 
A primeira-dama do Munieípio 

e.: 1 ido, 

IL.\ 1>t.: .JAJ'EKI 

E.e: .-e . rtõrio '-'St1o 1fl 
xados os rdlt31S de ca.samcn 
lo , 

A"11a<k dt: ~ UZ.l f! Jc l" 
M J'{'(' no .\lves bra r.r 
soltriíC! e)(' ser l'nt<- (11. , 

d Scbast1 de Souza dC' 
F-:lm1ra Bem,, de Souza C". 

de ml t,ra, !llh:a dr 11-Ianoel 
Marcc rkJ Jdl!t! e dr Mar~a­
r da ,....1 f' d ~Ih 1 ~ J1 -
tt> ) I • M1~;-uc-l P<'T(' rn 
5 n, ne'!t, 1 ratidade 

M r O Jo {__. '1f' Oln,1,.ír, e 
'I\Jaria de Lourd?S dC' (lh1,.1m. 
braslle~. ~le '\'Jú\o. fl('dre.-

0 hlho dt-- C1~1ro F Iu::..""l 
ele Ohw- rn '-" dP :1 a rnc- ,­
drr J da Conce tao. ela 
teua. cl mfstic~. filha ite Al­
t'ino tnfado de Oliveira (' _dr 
,.~(a Mar a d'l Concc ç;1n 
; c1r!rn1 .. s Rii.a ..:enh1_1r ,to 
Bonrun. lote r .-l. quadra 06, 

m En:C"nhe1ro P • e ra "l"S-

tl' distr to 

Francl.-.r,, rlr• Sou;.1 P Ana 
Maria dC" Agui:-r hra~ól<."1ro 
s::ltciros, "J"' pedre~ro, filho de 
)faria de Lo·~rc R.::hna ir! 
~ouza. f("Srdpnfe .. E.c.trad::t 
:\1i.,.uel PC"1~•ii'.1 Km 04, r.r-!t:t 
ioc:rda,l<·. í'la domé!.t1c·, ti­
lha de JoS(! Gom<>s rle ,\gu1:»r 
P d<." htellna Fe-li(}{' ,. A,:uiar 
aqude r:st l cm ligar mcc • 
e não J"abido e est" ía!1·cufa 
tm dat" 1 •nnrada. residente :i 

Rodovi,'\ Jc-lpo no Km 11, Bar­
ra de Pirai, nf'-.:tc E,;t.1rlo 

-

Er 
v~ a 

n., 

rc ra 

, t, ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 
~ Av Marechal Flonano Peixoto. 2166 N Iguaçu. 

Farmácia NOTIVEL 
AC'.OR.\ SOB XOVA DIRE'ÇÃO 

A PREÇOS MôD!COS 
FU;\ICIONANOO 

DIA E NOITE 
A\" C,J\ Roberto Sil\.t•ira. n 61R - :,;o\-, JgUJ(lJ 

-------- --

NfGISIRO Of JIJULOS NIOCUIIUIIS 
CARTônIO RODOLPHO QUARESMA 8' on nc 

}{l-g-J-.ti"o-, Dh·t.·!"!-Os E::scr.ituríl!i, - Conttat~ -
Proclirn<:Õ1-s - Firmas t•fc 

Rua C('tl.llio Va.rgb~ . .32 Fone 767-5506 - ?\ 111'"• ..,.. 

está promovendo uma <'ampanha para 
_______________ , 

o Natal d as obras 
.. 

soe1a1:- de Nova 

l1ruaçu. b . 

Prcstigi(> 

º º"' n o-. a:;ilo~ 

() NATAL dos inter-

e orfanato:; de no~-

NEUROLOGIA! 
DR . OBUJmo T . IIAIA 

a.•. L • . ._. , t.•.telraa. C1ae lt à, JG -
S6b.iclo da3 16 \s 20 ~oras _ ttl. ;&7.2()31! 

PNEUMOLOGlA {OoeteH dl ,.,.j,J 
DR. J ORGII: 'l'OOI 

aa e 5.a - Ho1 a ,o marcar ptlo tel. 767-~ 

PSIQUIATRIA 

Consulta:~ 

DR.A, IVANl l'AVAN TOGJ 
3..a.s e 5.as da.., 14 àc lff linl"'t-11; ~ ... 

corn hora marc-ada pelo 1el 761~ 
d1ar 1me-nte 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR SERG!O S. CARVALHO 

"'TESTES E VACINAS 
6 

a-f ·• A &HrUr d.u J6 horas rt, :'bi·:2(.13S 

-.a_, A•. Amara( ~ll<OI<> 364 t.11:Dtrad& p,:a TT•' 
Qt,att-Jrna, 30>, ,aia :l10 - titl 7t:7-~;,l3.5 

- -------- --

,>· ··'/ ,,, 

\ 
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G~ ABIRARA 

Miss Brasil Mirim 
N, --imoç <1( R, t.11}" r1ut, 

il,, No\, I~u,u 111, foi ff'ito o 
~n1.-am, nlo t1 rr•,· i.St S~ ~fA­
. A ILt'STltAD.\, , no, pu­
b!·catão com qu.--, L'St.t romu-
1:1dadc J)8.Ss.t :,. contur ,;: 1 
j{• <'stá nas hant·-1s e c~tá r<'­
Cht'Rr!a dr ma teria~ ri.- inttr"'s 

HBETO N.'\ SCHI.'\\"l~f 

BO('to ~torn. ·nt CinCó 
f11;,-em o ·~no,,·' ni; rlu.i.s 
chlll rn~carln.s Sch"l\'ini, OOI 
km!i l O c 20,5, Sl'mpr.• 1.10• sh.­
ba.dos e domingos, cm doí! 
horãrio:-: ),tuita zentC' tem 
'S!-istido .ao "show" QUl' f: d~ 
pr:mt'Íro quilak 

~e p·-tra n público i.~· .. iac;:uan1>. PAPAI :,.;_OEI. VAI 
mostrando umn aprt's<'nta;ão , CHEG,\R DE 
"!rnlip •Jm• n",o é fácil ,le HELICôPTERO A 
cct.<.P~uir c-m publicaçô":<. rfo NO\'.A !GUAÇU 
gi.•n1·m. 

l\100 .. \~ JNFA:"l'TIS 
DA ROSALT':M 

Com a preS<>nc-·, dí' numC'ro· 
::a:,; t..>lltidadfs ria vict-. iguA-
~:uana. Jo-.ê Carlos Rosalém 
ahriu. n> A\ .... maral Peix ·­
to, n 411, '! ROS,\Ll:::M 
MODAS :)l"F'ANTIS - um so­
nho de loja -, onde h'.J. Cocn­
C"'"ola para todo:- <.· aquelC' tra· 
rlicõonal bom acolhimcntr> 
üsar.::1m da palwra, AsSis Vi­
e1r·~ Fcrnande~ , Presidc-ntC' 
da ACJNI). e Jo~é Fróf'" :\fa­
chact,,:,. em nome da OAB, dcs-
1a.can<io ambos o notável sen­
t ;do l;"MJ)rt"Cnclcdor de Jo~é 
Cario:- Rosalém. Cerc~ de 
300 pes.~oas as:;.istir."lm à inau­
gura~ão d~ loja. 

FOR~L\Ç,\O DE PESSOAL 

.,.\ ccn\'ite de i~.~sis Vieira 
Fern:-ndes, Carlos Arild-:l Soa­
res e Sil\'a, técnico em "Rc­
Jaçõi>s Hern--na:-. na, Empre­
sas". real;zou expressi,·a pa­
l<'stra no Rot~ry de Nova 
Iguac;u, enfocando a impor­
tãnci<'. do homem no é:dto de 
todas as rcaliztçôes empresa­
riais. carlcs Arildo já reali­
zou diversos curso.-. sobre o 
t<'ma, no auditõr;o d<!. ACINT 

C-J,MPANHA DO 
lN~TITUTO JGU.\ÇUANO 

Num:- promoc;ão eia .\s!-.o­
cia<;ão Comt·rcial e lndustrial 
dl' N · \'a l:~U'!C:U. Sindicato do 
Comér<:io Vareji~ta. nub\• d<· 
Dir<"tOrt'S Lojistas e Go\'erno 
Ruy d,• Qu<'iroi. ;,t aoei·tura 
dos f<>:;tejos n:talinos em :,,;o­
,a tgu~<:u cst:'t rn.arcada para 
o dia 3 d<> dc>zcmbro I sábado l, 
à~ 10 h~ras. na Praça Ricar­
do Xa\·ier d.1 Silveira ( em 
frente ~o \'iaduto l. com 
ücga.d, de papai Noel C'm 
h,:,licóptero. oca~ião em que o 
Bom Velhinho n•cebC'rá n 
chan· da cidade das mãos do 
Prefeito Municipal. Em sc­
~uid.."I haverá um d!'slile cem 
vários artistas Ci.tcenses, per­
correl'ldo :-:is ruas principais d1.• 
.Nova Iguaçu, culminando com 
sersacíonal ":=;how"' infantil na 
Praca da UbC'rd.!.de. Naquela 
data toclo o ct>ntro d~ cidade 
estará condignamente orna­
mentad :. num trabalho em­
preendido pela Coordenadori.1 
dC' C'om:micação Social da 
PMNI. dando assirn maior 
ênfasr à-s comemoraf.;ées n<-'.­
talinas em :-,;ova Icuaçu A 
promoc::~;o conta com o patro­
cit"l;o r~c \"{iria~ fil'mas comer­
ciais. estando a coorden'lçâo 
da chegtda de Papai Noel -
como em todos os ancs 
entre~uc ao jornaEsta João 
B~rbosa 

NASCEU FABIANO 

O lnstitato !r-uaçuano. co-
JTlÔ .iá ~C' tornou tradicion •. d. Desde sábad') encontra-se 

< 1 1t.1 o ,..,.111.1nt1ú o cc.:tro. y·mo_;; a ,·enc:"<lora dJ Cor. -

iniciou sua carnp:rnha em ta- enriqu~cldo o lar do jovem 

,-~r dos nos::-03 pobres. E:-tão casal Anízio Brã\ga Ezequiel­

prcv;st'!S di\"el"';$as realizações "Nádi:! Maria Rocha Ezequiel, 

e lestas no sentido de anga- com o nJ.,:;c1mento do lindo 

riar fundos pan tão rneritõ- garoto Fabi;,no. Ao ca~al, as 

r-J' "MJ - rasil :\hrim, a bela menina Conceiç.- ~ Bastos \ r-
le:; . que r.prescnton no desfile- o Estado do Pará. Jadc:ida 
;t ... ,1-~ N.•rgipe 13a. colocadal, C'rhtiane V.:reas dos Santos, 

t.,.one Cordeiro da Silva, MiSs Bra.sma, 2a colocada no 

"" 
ria inici:-ti\''"' felicitações deste colunista 

Parecia impossível conciliar 
segurança e conforto de morar 
antes de surgir o Solar dos Laranjais ... 
Espaço rn remo plenamen re func,onal, 

todos os quanos banhados pelo sol da manha:· 
não há apartamentos de fundos, 
todos rem varanda abrindo para o verde, 

parque, play..ground e espaço bastante 

para as crianças desenvolverem o flsico 
e a ,magmação, onde elas poderão correr, saltar, 
svbir em ár.tores, viver, em completa segurança, 

garagem para todos os moradores 
e dois salões de festas 

Sua família merece segurança. 
Seus filhos necessitam de espaço. 
Você quer tranquilidade. 

Sóno 

~~~ . . 
Telefone: 767-1100 ~ 

Festival da Canção 
Popular começou bem 
.. ~r;and, ,i;N1t.i:r,r.it. ~ t-rocrnmaçãr, c11ltural nrganiz1da Pf'la 
:s~~'il, '!-O~ " nr1C'ntaçan dn Prof, Julio C',•s:t.r, r'"-' ( i 7 0 ,1 -~<' 
11h.l to p,;is•..ad.,, no ulifiltúrio ,ta Fncultlad~ de U:'tra-.. o y F, ,._ 

t'\'al rlu <'<1.nção T'tJ\ ula•· dJ SESNI. com a p.'lrticip:u;itn rl" 
1 <·~··. <',} cnncnrrrntr·s ('1ontnrm" n•vcJ011 a~ m•·mbroi da 
ccm,ssao Julr:;dmn, n Frní . Julio CMlar tors::ani:rarlor do c<·r­
lfln!('', ~~·!-f' pr1m1·1rc _f1>,t1vtil a<:hti11 melhor nfio ncJ()t.ar 'l 

anti~o 1ns1L,m::\ d -~ ~f'h·,·a'l d1J múska. danrfo com isso a opt>r­
h..:11 dilrl"' r todos_ ,.1'-' t.:m(-nrrcrcm aos prêmios C;fN<'cido~. ga­
rantmdo , p.<1rt1c1pat;:ir c!os mesm~ no próximo Cl"rtam(' 
l\,frs.mo c,-m tFtl <'<'r't<'rs~::.o, dC"ix.aram de aprc .. •·ntar as suaS 
mú~·il!RS v.,; feguint.:s rtnores. Antônio .Misa"l Lu~to~a Pirt ... 
co-:1 :t m(.s c-;1 "Sua TV I Prl'to (' Br.1nco", (~ R:\quel eo~ta'. 
1Jar~'.lcs r i\Ié1.uro t uc-io Montrzuma Valladão, ce:m ''Phtafor­
rna 13'' ,,\ ccmissão J11Jgadora, constituída dr- {'l('"'~oas lig.?,J,3,. 
aos !-C'tor. s ~ .~turhn11;;, rádio r imprNlSa tiQ Município. pSc-,­

lh,·ram Cflmo n~ncrdnn·.~· ''Amor Não M!" Vrndrv 11.01, de Jc­
sé 1::m1·r~ •·com.,·1.a d,• Bar" 12.01, de l..11iz Orlando Far'·l e 
Mãr <, Rol><'rfo 1lwfr·r,trop, ,.• "Des.~rme-sr···. 13 o. rte Jnare1. 
)fore11a 1....·~11Jral f',;1:JIT'. confr'ridos prt:'mios 1•sp<>cirii.; para mC'­
lh-lr lnté1rrctc. m ·lhor lr·tra <' mf'lhnr in.-;trumPnt'!<tJ, a s.ab1·c 
mdhcr j;1t{•qn·rtC' 1-'lrhir.ho ( .. ..\mor Não s;.c Vcnde"'1; me\hor 
ktn "D<"sa1).:1fo' 1 E:·n•·chto Henrique' e Alvarn Pereiral: mc 4 

th.·r ,nstr1 .mrntis1a Tnri.c1, 1 n1 m\Jsica ''Paz") Ficaram lota• 
d:,~ as d ... •pcn,J('n('i,ls d<· .,.uditórlo dêi SESNI e 1) enccTiamcn­
to sV não te\"<' n bt 11110 <•i'$C'jado por cau...;;;a da falta de t'ocr­
Kiq e:étric--1, ,S,ati~kiio <.:r,m a receptividade- da promoção. o 
Pr ~, .;ultv Cê"- •r i:•rDmdeu q11e para o próximo cert::ime di­
v~ rs..:~ ahen:u.:écs :!"crãc feitas. Finalizando, dis.~e que espera 
tamt."m um m:i,or t,1,mnc· de p.'lrt1cipant('s, cab(ondo a.Ssim uma 
seleção pr('Yia 

QUEIMADOS PROMOVE 
FEIRA D A PRIMA VER A 

Queir, ados tc1 =i nos c!ia,;; 26 e 27 de novcmhro a sua Fei­
ra rla PriIT!.wera. promC'\ ·da por um gro.1po de- jovens d3.qucle 
Dir.trilo. A abutt•ra eia Feira será no dia 26, ='is 14 horas, 
com o de~fik dos aluno!- do Centro Educacional E·.-ancéhco de 
Quei:nadoJ. A seguir c<·crrerá um Fe,-tivat de Band:~ ele l\,t u ­
:iica e Retretas A prngr.:-mação seguirá pela r.oite com '";;how" 
mu.!-ical "'1'1C ('l)nt :~rá com a participa~o do conjunto 'The- Síx 
Brotl;crs" a aprc>senu,.ãc de Ilce Santa Ro:.~ 1c.intora quei­
madc:1Se que atualmen1e abrilhanta. a program11·ão de chur­
rascarias c-m ::,..ova I~1.:.Jçu\. de Gilson Nobre e outros. 

No domingo, ,iia V, ~ programação se estenderâ d2s 18 
a~ 24 hoza~. N,::,·amc-ntc haverá "show" musical com o me,;­
mo conjuiito da ·,·êsp<'r .1, além da participação de grupos fol­
clori ·o ... l,?l. r;.1.ter1a <lfJ Grêmio Recreat.:.\.·o Bloco Carnavalc-,;.co 
l 1ni1·" de São :N''c<,iau e com a atração maior, Carlinho,- Po­
lidc,rc, . 

r'-:o m.<'~rno dia 27, â!' 21 horJs, ::erã. [eita a entrega ·ie 
prêm.o~. 1 à .. -; 22 ha\Trá l! coroaç-:o d.:i. R::.inha d:i. Feira. 

SOM 
POLYVOX 
De'.fuL ..___. 
~~x:o 

CONTABltl D A OE NEL SON BORNIER LTOA. 

O,çranizO:cão de Emprêsas - Assistência Fls~ ai e 
Comercial - Balanços, etc 

1Mrlt6rlo. Av. NIio '•""·· Nt ooMmn 
<SBO• PBOPBIAl) 

Tel. 767-1747 - N. Iguaçu - RJ 

lo~as ,~ , _I • 
µ u urim. A QUE DITA A MODA 

MASCULINI\ 
ea:ra.veH@ - _, ------- =-- _ ......_.. 

A camisa que veste melhor 

11!ial: Nova Iguaçu Nilopólis - Rio de Janeiro Duque de Caxia~ 
-----------------------·---------------------
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Encontro de veteranos 
Td('J./í:... .. mk p<· incsl'}UC'CÍvel Cdstolino C"ha\"Cl.. o ni,: 

õo Vt•fprano jla .... ~('111 a :-<'r rC'allzado a todo dia 15 d- nn­
n-ml,ro d,• cadn .1ní" N('s ta d.-11 ~. o tr1J rt icional afvl 1c r 
por •ntrrmPcfio d, ~E't! id c.? liza.dor. qu,, contava nin1a e ~ 
a c,·fahornçH.o ri<' Bamb,in, Gn iAo 4' ~ ih·lo Dinlz I m,). 
,· i ~ nr,1mlmr-n1t• on1 ;:1 lrn :ço rk conf ratf'rniza('iio nn q1 ~, 
os \f'lho~ :-itJ<.>t~s , , ·"sportist a.,. se f'ncont r~,.,m para 
Jemtrar os h.'it<, , f!lnr ·rn-o i da camisa alvinl•gr1. ::;:ohr t 1-
do , 10 , campo!- d,~ lutc-hol. Ct m o Jalrcimrnto d,. C"--is­
t0Hl,t1. c·omo toclc.., s~brm. 1-s,•cs encont ro!-. C'"ofriRram 11m 
pouc.<, P"rdc-ram rnnto o entu~in mc ínici-::i l 4uf' no ar.1 
pas.,ado, por <':"c>n-.plo. nem chegO\I a sc-r rea lizado 

Este· ano ,,.1, Cn., a d:rcc~o do E.; porlc ClulJ · Jg•1~ ­
c-u. ;nu ito :lN'rlad 1 ml:nt(•, rc:.-OIH'li convocar o nosso q u 
rido Eamb:·ia. 1 :uaquim do_; S'lnto::- Olivt'irn , I' o vc-tc-rn­
ni~•imu S iJ--.·io Sam ui io D in;z ( um dos m ~!,; ctr-, 1 icadoj scr­
, ·idorc~ do a lnncj.!1v, cm todos O!- tempos) Plr~'. que, jun. 
t am~nt•• rom e trio diretor do a lvinegro, organ:zas.~em o 
<'ncoulro do.., '"<.•tcrri uos, e que ocorreu com a r<'flliz ('ão 
dC' um almoco (1r>ijc.adal d 0 confraternizaç-ão rc~l iz.:têo n(, 
Ultiiro ri1a 15 1 t .. ~.-rn-lt?-inl i, nn !=Cde da R u .. Ot{w;o TAr­
q;1iro 

Apôs !! almnco do último di·~ 15, d iscur:,:;ou o Dr 
Paulo Fro{'s i\l ., <'hado <ora dor oficial', o q 11al, in tc1: :c:1-
temcnk. :\('abou lra nsfor mando a sua oracão num , ·::-r­
dadeiro bate -papn cem os demais ve te ranos, rccord - relo 
fato:- e episódios pitorescos do p3ssado . Na m ?sma oca­
sião foi homcnaf?C~ào e velho desporLSta Vergílio Fedri­
ghi, juiz e· jogador con,.agrado nos t emPos do arnadori•· ­
.mo e uni do.., (irmc.;p::li.s incentivarl~res, junto com P_t~­
Jom~~u Tr;ndadc'. dC' futebol em Nova Igua<:11 . Vergl]10 
rcct:bcu um belo c-2rtão de prJ ta . 

Dlliant•• o ~ hm;ç-o, discursaram a inda os Srs. Paulo 
Sá, Josc 1-·rôes Mach~do, Elmo BrJ.ga de Miranda, Arnô 
J\-Iah Gonç·ah(·.i; ,3 Emmanuel .Moreira. 

Além d!! ~lf:uns cor.vidados que compareccr.::m 
scd.? dr ECI r;o iiltimo dia 15, anotamos a presenç1 das 
scg;..intcs p<'s.soa~: Américo Pastor, Lalau, Qujnqu:m 
~1our.~ SU, Av~linc Martins de Azeredo, Nico, Ma7.lnho, 
Tonaca, Sílvio, Rcdolfo, Danãão, Geninho. Onofre, Moa 4 

c:yr <Cabeça de Peixe), Ota_cilio <Bacarat),. Atajde e A~­
ccu Bittencourt, Belo e Anezio Chambarelh, J cao Pen.ei­
ra. ErneHo )t.for<'lra, Domine-os Pal.meir.3, Puinha, B1lu, 
Gabl'iel, Arthurzinho, Artur e Nelson Soares. Figueiredo, 
Aziz, GU.:do. Sá Rego (Caxambu), Pedro Mcura Sã, Tie­
ne, Rabelo, Hiltor:, Ayres Rozzo, OlívlO, Deoclécio Ma­
chaõi,., Waldir l';arc·iso Rosas, Paulo Sérgio Kengcn. M.i. 
noel Vieira. Jorge Silveira, Bambaia, Sabino, Anibal 
fK1.:riak), Tadeu, ·Antonio Augusto carvalho Ferreira e 
Nelson Bornier. 

COl\GRES'-O DAS LIGAS 

Prom~\:ido pela LDNI, realiza-se, no próx1~o di J_ 3 
de lL.zembro, nesta cidade, o V CongresSo de Liga..~ Es­
porti\·as do Estado do Rio de Janeiro. O programa ela­
borado pela LDNI assin lla que a recepçãc às delegações 
será ª" 15 horas daquele dia, seguindo- se a hospedagem 
de todos o.; vi,;:itantes no Hotel São Luiz. A instalação 
do Congresso dar-se-á às 19h30m do meSmo dia1 no ple­
nãri<.i da Cám1ra Municipal. O encerramento deverã ocor­
rer no mesmo local, às llh30m do dia seguinte. 

Consta da programação, para os vigita_ntes, um_ pas­
seio de ônibus ~elos princip8:is pont~s da c1~ade, alem d€ 
visit • aos clube-:- de melhor mstalaçao da e.idade. ~ pro­
gramação t ermina com a disputa de um Jogo arrustoso. 
na c~tegoria juverii. entre a ~Jeção de Nova Iguaçu e o 
C.R. Vasco da Gam.~. 

mcos DA SBLEÇÃO 

Para este fina! de ano, o Presidente Má.rio Marques 
programou rmco Jo~os para a seleção de Nov.l. Iguaçu, o 
saber: d.:a 20 (amanhã) - Nova Iguaçu x Anchieta (cam. 
p0 do VoJant(-~), 27/11 - Nova Iguaçu ;~ Fluminense 
F.C. ccampo do Mesquita); 4/12 - Nova Iguaç-u x C. 
R. Vasco da Gama (campo do Mesquita\; 11/12 - Nova 
lgu.r.çu x Bot.)fogo F.R . (campo do Volantes); e 18/12 
- Neva Igu:içu x Amêric2' (campa do Mesquita). O:. in­
gresso~ para e~Ses cinco jogos programados pela LDNJ 
enoontram·se â , enda na!. lojas Mlgda Mârcia e BrasiJ 
Tmt.as 

FUTEBOL NO SESC 

O "l resti,·a.1 da B ~ta/77" que e'Stá sendo promovi­
do J)(..lo Centro de Ativ•.dades de Nova Iguaçu. do SESC, 
sob a eficiente clir~·ão do Sr. Heíd~r Percir, Moitinho, 
está rr.onopoli:i:ando a atenção da c lasse comerciária nes­
te t ~ Município, ,.m virtude do seu alto n íve l esp:·rt i\'') 
(! di..:ciplinar. Dom;ngo últ.õmo foram rea lizados dois jo­
::;os. Rosalém x Comercial Mesquita e Send ~~ x Dlmar­
co. Em arnb:>.;. o rr,E'smo resultado; 2cro a zero 

..\mar.hJ., :,ei::t manhã , no campa do Volant ('S, o Fes­
t iv~! da Bola \"(t i rrossc-guir com os segu.int c-s jor7"s 
Ho.s , li·:n x P3lãcio Lumin~sa x Bola Ch<'ia tC-asa Mat­
. r s , 1_• .\rlidl3~ 1 CúmcrcJa l Me'i'·q uita 

~(JC l ,\ IS 

f"'11mp r :m· lll"lYHi hojt', C'm nosso nom(• e <'m nnm,.. 
,;:, :,', 1·1:·ã,, tia .v~E~l r AsEociac:io dos Cronistas E<iporti­

,1,, No·a J:.;t1uc;u1. o diretor deste jornal, Sr. ,'\vellno 
rt·n.; de A :,,f·r<'do. P<'lo transcur..,;o de SC'U n.Jfalicio. 0') 

ult rn,.. dia l G + Também no últ~mo dia l6 aniversariou 
,, T 11 · 11.fio 1)1,mi,wn .. Pi:1Jmdra. Nt•to. <'X·Pn..,sid,-.nt..,. ela. 

[1:) rJ-, Ln~, 

AN O LX; - NOVA IGUAÇU IRJ) ~ rlnmin~. 20-11-1977 - "I 3 IF 

C1 111reonato clH 

Empate entre Miguel Couto e Filhos 
de Iguaçu adia decisão da Copa 77 
Uma vitória do 1'~ilhos ele 

l Ruaçu, dominr~o Ultmo. ~obr(• 
o Migu(') Couto, no j~go reJ­
lizado na pnç:- de cc.partes 
rio Aliado.s ( Rua Birlgui, bair­
ro Santa Eugênia\, teria re­
Pr<>sentarlo a conqu.!5ta . par J 
e.. lvir fh A-: "antol:i Ou-
m ~ nt. <lu -, ria Cidade de 
'\'o\'a l guac ff'di(.'âO 77 ), 
mc-smo considern.•-r·r-~e a vi­
tór b. do Me!.quit -. ·,obre o 
União E nt re ta nto. :-mbora. 
te t;do inaug urado o m"r<' rJ r. 
o, comandarlos de Manoel H. -
balinha não consegu;ram m.an­
l nr ;1 vantagem de 1 _,. O e 
a ·nda no primeiro tempo ce ­
(1c: - m e: cmp:1.te ao Mit1u<>I 
C< u to, resu ltado e!.te que afi­
i~I ~"finh o m:1rcador daq:1~-

:m~-:1rtant<' encontro . Luiz 
Anton'o, p.na o Filhos. e Ar­
tur C<lc bicicleta}, para o Mi· 
guel Couto, assinalaram os 

e-ois da partida O rnrdi.a<lor 
da contrnda foi o ~r 
Vicenl<' dos Santos, qu<.• 
tou na._ 1:-t eraí~ com os ban­
dcir;nhas José de Scuza lzi­
doro e JoSé- Guedí':; <I~ Si lva. 

EQUIPES 

Filho~ df' l goaç11 - Pe dr i-
nho; Marquinhos. Lico, Zezé ,, 

Bcto: Doca, Branco , Baiano 1 

e ::rorginho: Lui7. Ant.;n:o 
(D ioni2io \ , Cario-; e Milton. 

Migue l routo - Nh:aldo. 
i\,:Iat:,--uinho, Paulo Mzrujo. Ag- · 
naldo e P .:tu lão; Vavau. V:al­

tinho e Roberto; T o3tao, Sa­
bará e Art,,r (Babá). 

IVA;\' SALVOU O 
:\IESQUJTA 

C.úm um g()J d,• Ivan aos 3.l 
m inutos l'lo segundo tem po. o 
'.\Ies')uita derrotou o Uni~o 
JX'la contage-m de- 1 .l O. cr"­
denciando-!.;c.• assim ::a. (Jisputar, 
cem o Filh<>s de Igua çu, 
Copa da Ciilade de Nova 
!euaçu f C'dição 771. Waldir 
Li1Lr Gomes foi o árbítro ria 
J>.3 rtida. a uxiliado J')Or C9.S-~i­
lll:ro Nunes N eto e João Ba­
t is ta . As equipe . .; ? tuaann com 
as seguintes c ".!nstituições 
Mesquita - Flávfo; J3:caré. 
Gilvan, Déo e CJóví.s; Tuca , 
Ruy e Guedes; Picolé. :'\"pJson 
Jorge Li1;2 f!v:1nl União ~ 
Itamar; Jazias. C.: r.linho.s, }or­
ge Gabriel e José SoarC's; Cac: . 
sinô e José dos Paus; Chico , 
Gina, Chupeta e José CarJo.s 
fCelsot. 

DUPLA VITÓRIA DO ESPORTE CLUBE 
IGUAÇU NO ANDEBOL FEMININO 

Como parte das comemora­
ções do seu 65. o aniversário 
de fundação, transcorrido no 
último d:a 17, o Esporte Clu. 
he Iguatu pT'.:!moveu, no di 1 

11, jogos de futebol de salão 
(juvenil e amador) contra o 
Clube de Regatas Vasco da 
Gama. Na prelimin.:-r o ECI 
derrotou o Vasco pela conta­
gem de 3 a 1, mas perdeu no 
jogo principal pelo elevado 
escore de 5 a O. 

.Jã no dorningc, ainda como 
parte das comemorações de 
seu ;1niversár3o de fundação, 
a equipe de andebol feminino 
do a lvinegro recebeu a visita 
das equipes de se Excursio -

nist2s e SC Mer:=ti. Este úl­
timo, que havia notificado ao 
clube .~ sua ausênci~ no pro­
grama esportivo da manhã do 
último domingo, acabou com­
parecendo. e como a dire­
ção do ECI já havi."'.. convida­
do a equipe belforroxen­
s-e, resolveu jogar contra a-. 
du -?s equipes. Na rodada 
dupla, :;is atlet2s comandadas 
pelo eficiente técnico Ernma­
nuel ~foreira, mostraram to­
da a s11a c.21 tegoria. ao vence­
rem o SC Meriti por 20 a 9 e 
depois o E:'crus:onistas por 
l6 .o 10. 

Na rodada dupla elo último 
dia 13. jo~~ram e marcar.21m : 

SC. ~Ier;tf - Airciley, :--:eJ­
C.Y, LJ11ane (l 1. t.Ucia Tàn'a 
Va!éria (3 :, Rita , 21 ~ l\larl\: 
<3 \ . .Excursionistas _ Vera·· 
Regina (1 >. Angel.a<. f2), Cata~ 
rina <2>, D'd-._ (2\, L'lian 
t2J e S~ndr_a f1). EC IJuaç-u 
(no.; rlois 1og"-;1 - v~Jér'a· 
Ine2 <11, Fâtíma t61. Ro,a,-,; 
'1 ), ~adia <2~ Jupira IC) 
:\fart '1?1 ,.. Denis~ 

Para hoj<' o E~porte rtu'Je 
Ic-uacu programou jogos de 

andebol ítnasc11Jino e femini­
no) contra ."' equ;p? da Fla­
n;ítica. além d<' exibições de 
t?inâ~~ca ritmic~ modern.! 

O novo SUPBRMERCADO ALTO DA 

POS~E. na Ru.) Bern~rdíno 1\reJJo, 2265 ' 

226·, , prôximo à pa-.sarcla da Catedral 
I 

J 

Amplas e moderna . .:. :nstalacõcs. auto­

H 'n Iro, t:!ntrega de comprs .J domicil'o, 
o . .:. J1reços mais barato~ da c;dacte, para 
p:u t•cipaz· da corrent<' do povc <'Ontra a 
llli.lC'ÜO 

---:,;o t•nc,,n1 ro e 
no E p,ort,, e ,"t 
11ltimo 1.1!:1 i:; f ~ 
mrntarJa .1u~nc: l 'n 11~ri 

um !fis 1ncen .. 
m.flvimr·r:to + ( }Tl/J~';­
n;tll compar!'!tieu, ma m­
~r..u-11e p,,1 t Jp- n St: 
f~o granrfo a iJ."<'nte 

1 
• r 

r an ~, Q'..:t- •eve t-.rnr~ Y 
nrmc lembrado • A ,r, 
A .\_ - XV de 'lrr•trnt; 
\(> Joia "'.\;('m rTl<'1rnç 

\ consegui' •traria 1 

r~béns. mo;ac:ta. . ~, 
f JUVtnil dn S :':' 0 PefJm~"' 
l~rdô e Ca rrrnchinti? x, 
l'io\:c-m br-: 1 são >, 
cq_u1p,r,, rta Csirneta, Ct,l;ir,:: 
t~ ao Dr . Nelson So,a • ~ 
s~d1;>nt(' do Co~1ho !:,· 1· 
t1 .. o do EC!, r,z~r a · 
de um ~ lo cartã,, de <c:r~ 
<:10 v~teraniSs·rno \'!;1' . ll'at 
rtr i~'11, na f('!;ta do I gi ~ 

~osº .::~\~!~. ~ Rêt:~ • ! 
t t?hol do Iguaçu, :ui: ~ r 
1:: St Rêgo . fl"!"-. 

0 
;:_ .. 

Caxambu. apelido qi · 
por ter s id,, um ~ea:Jt­
l~c-.iro na êpoca t f , k 
nz1 vence11 () Br13.:J r~ 
r>or 2 a 1 e amanhã ~ 
tr~ .º D"'lmar F C 1e r::;· 
nheiro p,.dreira t V E · 
e;- o Po?dro r infant(\-f_ .. 

dcrrc !ou o Federal de 
11 ro Agudo, por ti 1 0 t 

G.1to Rus~o. gl)Jevo io 
1 pendência. d1 Possp ,-est: · 

c~mü:::\ do ASteca e ~ 1 

contra o seu prõpr:1 üne t 
O atleta Chiclete e um no~ 
ccmpanheiro seu esta,a PI":· 
C'Jrando o Ary lfartano. St, 
rá que \"irão mais o::tns 
para o Laterizi:' t DudiJ_ 
mO('ada estâ esperãndo. Qum. 
do. a final. entrará no ar 
programa cspc,rfü-o d! R.' 
Sol'mões• • E' -
Joãozinho, q~te o E.e. lC 
guel Ccuto ,·ai acabar ma 
departamento de fute!,;• 
Tomara que seJa bDlto. t 
Na festa dos veteraDal, -
lgu ... -;u, comentava-se • 
candidatura dP Artbum: 
para a r,re,1dência do ~~ 
"!TO . E por r? lar em ,ueesi 
ouvimo por ai que o PnsdPl­
te Máro ".\Iariues, da lD'­
~ensi\·eJ .... in..,;;iStentfs ~ 
que lhe estariam !endo fr. 
por =tlguns desportista. JJ 
estaria ~cn.'8,ndo em Jt a:r 
didatar à reelf'kâo. Hâ 
dade nisso. Dr. Miro~ 

ADVOGAJJ{)i; 

Nova Iguaçu 
esperou e 
finalmente 
recebe no Enlim. você, que é dot1;:: de- casa, a 

pa:rth de hoj(' poderá fazer as C()mpra~ 

Pl'rto de sua casa. <' fcm pi·ecl~~r 

a !>as..sare Ja 

Diariamente das 9 ;i.:; !:'Js5. 

lado residencial 
FAÇA AS 4 PRI MEIHAS SERIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E A PRENDA MESMO 

Direcão 
8p/of.ºc';_'í-}Dico DA SILVA PJNfO 
METODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas Jnt.ensivas no turro ~ noite, para mo(as e rAl)l!lZ.e:t­

RUA BERNARDINO D E MELO. 1370 -
Tel. 767-ã:184 - NOVA IGUAÇU 

- ---- ___________ ____ -4_:_ 

1 

Av Nilo peçanba. JSI 

s,Ia 202 - Nova leu"" 

_::_ 76:-~ 

Matos modas unissex 
Contecçõe, sob »1edlda 

Aceita- se feitio~ : Súcial, clássico e e91J01'te 
Variado monstruir:io de tecidos pera 0 

~eu fino gosto . 
RUa Ge-tú üo V&rga.s, 35 _ sala 203 - 2.o ao<! 

lao lado do Cine Icw,çu) N. IgUa:.___..,., 

SEMANA ILUSTRADA 
-----1 

D revista que Nova Iguaçu esperava nas bancas ' ,, 

hvo se 
Pro 
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